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Candidatura PSD 
à revelia da Distrital 

«Não existe nenhuma candidatura 
formalmente aprovada pata a Câmara 
Municipal de Aveiro», assim reagiu Ri- 
bau Esteves, presidente da Comissão Po- 
lítica Distrital do Partido Social Demo- 

crata, quando colocado perante a situa- 
ção de apresentação de Domingos Cer- 
queita como candidato assumido à au- 
tarquia aveirense, 

«O que existe, pelos vistos, e eu la- 
mento isso, é a apresentação pública de 
uma intenção de um dos três órgãos do 
Partido que participa na construção da 

  
   

decisão», adiantou Ribau Esteves ao Cam- 
peão das Províncias.. «Lamento que te- 
nha sido apresentada publicamente e 
deixo unicamente esta referência, não há 
nenhuma candidatura aprovada pelo PSD 
à Câmara Municipal de Aveiro», adian- 
tou ainda, não querendo classificar à can- 
didarura de marginal mas salientando que 
anão estou a fazer juízos de valor, estou a 

uc o Parrido tem um processo de 
decisão que nós seguimos com todo o ti 
gor em todos os dezanove concelhos». 

Ribau Esteves salientou ainda que 

  

Dias 5 e 6 de Maio 

«temos um desvio a esta questão que va- 
mos, obviamente, procurar corrigir, pon- 
do as coisas em ordem para que à candi- 
datura de Aveiro seja uma candidatura 
de todo o PSD, como vão ser todas as 
outras dezoito. Trata-se de um pequeno 
problema que vamos superar», E insis- 
tiu; «Mas deixo isto claro: não há nenhu- 
ma candidatura formalmente aprovada 
pelo PSD à Câmara Municipal de Avei- 
rom. 
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Memórias de Aveiro Medieval - uma viagem ao passado 
É já no próximo fim-de-semana que 

Aveiro vai fizer uma viagem ao passado. Pro- 
movido pela Junta de Freguesia da Vera- 
Cruz o evento trará à memória a vivência 

medieva € à recordação da proclamação da 
carta régia de D. Duarte, de 1434, que 
permitiu a realização da Feira Franca de 
Aveiro. 

Rezava aquela carta que “D. Duarte, pela 
graça de Deus rei de Porcugal e do Algarve, 
senhor de Ceuta, a quantos esta carta virem 
fazermos saber que nós..., damos podes, li 

cença e lugar o infante D. Pedro,..., Que 
mande fizer, e se faça daqui em diante, em 
cada ano, na sua vila de Aveiro e no més de 
Maio, uma feira franca”. 

Sábado e Domingo Aveiro vai reviver o 
passado onde não faltarão os bobos, men- 
digos, malabaristas e jograis, que recriação 
ambientes medievais onde os assaltos, bai- 
laricos e jogos de azar marcavam presença. 

Para que tudo tenha um cariz genuíno 
não faltarão também os artesãos, a traba- 

lhar ao vivo, com cesteiro, correeiro, ferrei- 

ro, joalheiro, ferrador, oleiro, sapateiro, ra- 
nogiro e muitos outros, à que se juntarão, 
como era imprescindível, a vendedora de 
Ovos Moles. 
Cerca de duas dezenas de grupos de que 

destacamos o Grupo de Xailes de Aveiro, o 
Círculo Experimental de Teatro de Aveiro, 
entre outros e à que se juntarão os grupos 
de animação Gailandum Galundaina, Or- 
dem da Cavalaria do Sagrado Portugal 
Viv'Arte, vão proporcionar ambientes que 
só são passíveis nos filmes. 

Dime Lino Viral | prpritade Regio 

Estamos 

em casa nova 
No âmbito da reestrutura- 

ção que o “Campeão das Pro- 
víncias” iniciou há cerca de 
dois meses, os nossos servi- 
ços comerciais e redactoriais 
passam a funcionar nas no- 
vas instalações sitas na Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 
2.º andar. 
  

  

Ae SOLVERDE 
Nada melhor para lhe abrir o apetite! 

No Casino de Espinho! 
  

TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS 

(Junto ao Posto Médico) - 3750 AGUADA DE CIMA 
Telef. 234 667 817 -Telem 919377 048 

Lata A pego 
      

PARO PET 

  

  
LOJA DE PAVIMENTOS 

DE AVEIRO 
R DA ARROCHELA 48 

enem? (ALBO!) 
BOALHO pavIMENTOS FLUTUANTES 

EM MADEIRA 
  

entrevista da semana: D. António Mercelino 
  

  

A Concordata é um Tratado 

entre dois poderes superiores 
Páginas 3,4e5           
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Mas nem todos querem mudar!!! 
Vera Martins 

As feiras são reuniões 

ca, monetária ou não, de 

mercadorias, realizadas 
em lugar determinado e 
em datas antecipadamen- 
te fixadas e divulgadas. 

izam-se com grandes 
intervalos de tempo, e vi- 
sam chamar produtos de 
áreas muito vastas. Ássim, 

há feiras regionais, nacio- 
nais e internacionais. 

As feiras são fenóme- 

nos económicos-sociais 
muito antigos, e eram 
muito conhecidas na altu- 
ra dos Gregos e dos Ro- 
manos, Foi na categoria de 
órgão regionais que as fei- 
ras chegaram aos tempos 
contemporâneos, onde se 
verifica uma renovação da 
sua utilidade, que decor- 
re agora da concorrência 
que impõe a necessidade 
de promover a apresenta- 
ção de produtos-tipo an- 
tes de se levar 'a efeito a 
encomenda. 

Os dois sistemas que 
renovaram as feiras são as 
feiras de amostras e a feira 
de exposição. A primeira 
é uma manifestação co- 
mercial periódica: para 
apresentar os tipos produ- 
zidos e registar encomen- 
das. À segunda visa a apre- 
sentação das principais 
produções-de um paíse 
das suas possibilidades 
comerciais. 

No que diz respeito à 
distribuição geográfica, 
pode verificar-se a sua re- 
lativa abundância no Sul 
e no interior, enquanto na 
costa predominam as fei- 
ras mensais, em virtude de 
maior facilidade de con- 
tactos. No interior, predo- 
minam as feiras anuais. 

Em Aveiro, as feiras são 

uma constante na cidade. 
O recinto das feiras, todos 
os anos, recebe milhares 
de pessoas que visitam as 
diferentes feiras que ali A- 
cam patentes, durante al- 
gumas semanas. 

  

A Feira de Março é 
uma das feiras mais anti- 
gas da cidade, e, este ano 
comemorou o seu 567º 
aniversário. Sempre com 
uma presença dinâmica, 
continua a ser ano após 
ano atracção de muita 

te. 
Como sempre, trouxe 

consigo os feirantes do 
comércio e das diversões, 

que com muita diversão 
enchem de magia e de 
muita vida todo o recin- 
to. 

Com o passar dos tem- 
pos adaprou-se às novas 
tecnologias, aos novos di- 
vertimentos e articulou as 
novas indústrias com os 
sectores mais tradicionais. 

Mas, na sua essência, 
permanece uma feira po- 
pular onde se espera que 
tudo exista, que tudo 
aconteça. 

A Câmara Municipal 
de Aveiro apostou numa 
política de renovação e 
construção de equipamen- 
tos essenciais à cidade, 
onde está incluído o novo 

recinto das feiras de expo- 
sições. À sua construção. 
arrancou nos meados do 
ano passado e a autarquia 
está certa que será uma 
realidade em 2002. 

Vilar foi o lugar esco- 
lhido pelos autarcas, mas 
nem todas as pessoas fica- 
ram contentes com a es- 
colha: 

A Feira de Março; 
para o ano, vai ser em Vi- 
lar. Concorda com este 
novo local? 

Amilcar Carva- 
lho, 53 anos, Cons- 
trutor Civil 

  

Não conheço bem o 
local onde se vai fazer o 
novo recinto para as fei- 
ras. No entanto, penso 
que esta zona é bastante 
bonita, porque está per- 
to da ria de Aveiro. Para 
além disso é um sitio 
muito central, onde to- 
das as pessoas podem 
andar a pé e deslocar-se 
entre a cidade e o recin- 
to, de uma forma sim- 
ples e sem automóvel. 

Se realmente o espa- 
ço passar a ser nos arre- 
dores da cidade, a des- 
locação das pessoas vai 
ter de ser maior, e vão 
ser obrigadas a circular 
num meio de transpor- 
te. 

Sónia Silva, 26 
anos, Comerciante 

  

Se a câmara cons- 

truir um recinto mais 

moderno e com melho- 
res condições, acho mui- 
to bem. Quando, se 
muda para melhor é 
sempre bom! Neste es- 
paço o terreno não é 
muito bom, porque se 
chove fica tudo cheio de 
lama. Não há lugares 
para st estacionarem os 
carros, e as ruas que 
contornam o recinto fi- 

cam “entupidas” de au- 
tomóveis e o trânsito não 

circula com regularida- 
de. É uma'loucura. Os 
próprios feirantes neces- 
sitam de um lugar mais 
adequado e com melho- 
res condições. Se, em 
Vilar, a autarquia nos der 
todas estas regalias, não 
me importo de mudar 
de sítio. 

  

Danton Paixão, 
89 anos, Reforma- 
d 

  

Nem concordo, nem 
deixo de concordar. Nes- 
te local, a feira fica perto 
de casa. Quando for para 
Vilar tenho de levar o 
meu carro. Mas, apesar 
de se situar no centro da 
cidade, reconheço que 
muitas pessoas têm de 
utilizar um transporte 
para virem à feira, e não 
têm onde o estacionar. 

Sera câmara construir 
parques de estaciona- 
mento, no novo recinto, 

julgo que pode ser uma 
boa alternativa. 

Ricardo Batista, 
21 anos, Vendedor 

Na minha opinião, se 
mudar-mos para melhor, 
tudo bem!, Neste recin- 

to as condições não são as 
melhores. Não há luga- 
res para estacionar Os car- 
ros e o próprio espaço 
podia ser mais agradável. 

Contudo, este local é 

muito central, o que é 
muito bom, porque 
muitas pessoas vêm à fei- 
sa a pé. Mas, se em Vilar 
as condições forem real- 
mente boas e se criarem 

parques de estaciona 
mento, vai ser melhor. 

     

          

  

Dulce Santos, 37 
anos, Doméstica/ 
Vendedora Volun- 
tária 

Sim, porque neste re- 
cinto as condições não 
são as melhores. 

Este local é mais cen- 
tral, o que é bom. Mas, 
penso que Vilar não fica 
muito longe. Se o novo 
recinto tiver lugares para 
se estacionar os automó- 
veis, e sé as condições 
forem melhores, penso 
que se deve mudar de 
local. 

Jenifer Martins, 
17 anos, Estudan- 
te 

  

Eu não mudava por- 
que Vilar fica muito dis- 
rante e não há muitos 

meios de transporte que 
desloquem as pessoas 
até esse lugar. Mas, por 
outro lado, penso que 
as condições do recinto 
vão ser melhores e mais 

modernas, o que é bas- 
tante bom para os fei- 
rantes e para o públi 
co. Espero, que a di 
rancia não prejudique o 
negócio e que à autar- 
quia tome as medidas 
necessárias para comba- 
ter este problema. 

  

  

  

     

   q? 
> 
   

A ARTE DE COMUNICAR 

        

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

    Telef, 234 602 133, 
Fax 234624 334 

AVEIRO: 
Av Ok Lourenço Penonho, 

D-3:,S3aB 

Velel/Fox 234 388 230    



das províncias 
3 de Maio de 2001 

  

entrevista da semana [D. António Marcelino] 
  

É preciso darmos as mãos 

“Temos de trabalhar b; com a sociedade dos adultos, porque toda a educa- 
pe ias ca ese o ambiente não muda é muito difícil que 

aqueles que estão no período da Rm. 
res e ter compo 

Esta uma das expressões de D. António Marcelino Bispo de Aveiro, um dos mais 
carismáticos prelados p 

deferência ao “Campeão das Províncias”. 

Elsa de Sousa todas as Instâncias que 
ArménioBajouca” têm algum valor nesse o comum dos jovens. sor? 

sentido, Ao longo da mi- CP: Acha que os AM: É preciso ter co- 
nha vida, que já não é  jovensdehojetêmli-  ragem para darmos as 

CP: O Big Brother curta (tenho 70 anos de | berdade a mais? mãos, todos quantos 
e outros programas idade) conheci momen- AM: O problemanão - acreditam numa socie- 
do género são alta- tos difíceis mas, neste é de liberdade a mais — dade mais válida, e ser- 
mente preocupan- | momento há uma des- porque a liberdade nem mos capazes de exigir aos 
tes, ounoseuenten-  truição, um fazer calar, é a mais nema menos, é — poderes públicos o apoio 
der, são o reflexo da- “um arrumar para den- liberdade, É a incapaci- necessário. É que o pro- 
quilo que é a nossa tro da sacristia”. Não só — dade de usar a liberdade | blema, na minha pers- 

sociedade? no caso da Igreja, é im- como discernimento, pectiva, põe-se assim, se 
D. António Marceli-  pressionante. Veja o que — porque a liberdade é o os poderes políticos não 

no: Por serem o reflexo acontece coma escola, a crescimento da própria sentem um certo apoio 
da sociedade é que são caminhada dos professo- pessoa. Se não têma ca- da própria sociedade não 
altamente preocupantes. res é muito mais para — pacidade de confrontar têm maiscapacidade. Por 
Porque na realidade se cruzar os braços e desa- valores, se não têm se- | exemplo, imagine-se 
fosse um mero episódio. nimar, do que para arre- — quer valores para con-— hoje o poder político a 
passava, mas não é isso gaçar as mangas e dizer frontar, se não têm Ins- fazer qualquer tipo de 
que acontece. É a devas- vamos a isto. tânciasa quem se podem censura a um programa 
sa da intimidade, a po- referir como projectos como o Big Brother ou 
breza duma linguagem, Hoje é preciso ter educativos que ajudem a outro parecido... 
a massificação das pró- coragem para ser reflecrir, a liberdade não CP: Mas vamos 
prias pessoas, Acho que professor é nada, é anarquia, é li- recuar dois mil anos, 
há aqui um conjunto de bertinagem, é andar às no tempo de Jesus 
coisas altamente preocu- CP: Tiram-lhes al-  emoçõesdoquequerque Cristo as coisas eram 
pantes e nós sabemos guns poderes, eles seja, E nós vemos isso mais ou menos se- 
que os meios de comu- sentem-se de algu- melhor quando vemos  melhantes, por isso 
nicação social devem - ma forma desarma- que existem jovens que é que ele arranjou o 
preparar as pessoas para dos... são capazes de se demar- seu grupo de discí- 
um projecto novo de so- AM: É tudo, a socie-  carem termosde projec- pulos e os mandou 
ciedade, mais do que dade de hoje diaboliza ros, ideais e valores. O | catequizar o mundo. 
para serem um reflexo os professores c endeusa | problema não é dos jo- Não há essa capaci- 
da sociedade. os alunos, isso é muito vens, é nitidamente de dade, no momento, 

O grande desafio da mau porque os alunos uma sociedade, um — de motivar esses jo- 
educação é isso mesmo, precisam dos professores, mundo dos políticos, da vens que têm esse 
educar para o meu pro- os filhos precisam dos — comunicação social, « poder de recept 

  

jecro de sociedade, choje pais, as pessoas precisam depois de muitos res- dade e eles próprios 
é extremamente difícil | nos seus próprios valores ponsáveis educativosque | transmitirem uma 
educar porque as famíli- que alguém lhes respon- cruzaram os braços. outra educação? 
as, a escola, os jovens são da. E quando se minimi- CP; Há uma de- AM: Claro que sim, 
reflexo de uma socieda- za o poder desta gente  sautorização dos | eexiste muito, é eviden- 
de que de facto não tem numa falsa atitude que é professores? te que os fenómenos não 
grande adesão aos valo- a de dar valor só aos jo- AM: Sim, isso é mais se passam da mesma ma- 

res, que é a sociedade do vens... olhe outro caso frequente do que se pode neira mas têm aspectos 
imediatismo, da superfi- bem concreto, éo de di- imaginar. Para mim, o que são semelhantes. E 
cialidade, do descartável, zer vamos darovotoaos que é realmente preocu- depois acontece uma coi- 
eisso far com queaspes- 16 anos. Há aqui uma — panteé verificar quehoje sa muito simples que é a 

soas valham cada vezme- pressão política de con- muitos professores se velha história da comu- 
nos. quistara gente nova, não questionam sevaleapena  nicação social, Um acon- 

CP: Mas a Igreja pelo caminho dos valo- continuar. Já se diz que tecimento negativo é 
teve sempre ao lon- res, do discernimento, — é uma classe que vaiaca- | dado por toda a gente, 
go da história um — mas pelo caminho de bar, Há um livro publi- | masse houve alguém que 
papel decisivo na — lhes agradar e agora va- cado por uma professora foi construindo não é no- 
educação das popu- mos votar, Eu, como ci- da Universidade do Por-  tícia. 
lações, acha que — dadão opus-me, é lógi- to que diz “o professora- 
nesta altura não co. Porqueeutenhouma do é uma profissão em Nunca acreditei na TVI 
está a cumprir esse estima por eles, maseles extinção” porque anda 
papel? não raciocinam, são en-  rudo a caminho dos psi- CP: Não deixa de 

AM: E não abdica de | cantadores, mas não sa- — cólogos com problemas ser curioso que um 
o ter. Simplesmente há bem o significado das de stress e depressões programa deste tipo 
hoje algumas ideologias palavras, não fazem uma causados pelos alunos. surja num canal que 
no contexto social que dedução, não fazem uma CP: Começa a ser já foi da Igreja... 
dispõem de meios até referência... não estamos — preciso ter coragem AM: A TVI logo que 
para denegrir a Igreja e a generalizar masistoé — para se ser profes- passou a estar com José 

Eduardo Moniz não tem 

mais nada a ver connos- 
co; Mantém alguns pro- 
gramas fruto de algum 
contrato que se fez, ape- 
nas. Eu continuo a dizer 

que nunca acreditei na 
TVI, naquele quarto ca- 
nal. Sempre o disse e 
com o escândalo de mui- 

ta gente. Eu nunca acre- 
ditei, não tinha possibi- 
lidade nenhuma. Nem a 
Igreja nem os católicos 
têm o hábito de aguen- 
tar um canal. Não tínha- 
mos meios, A televisão 

consome muito dinhei- 

ro. 
CP: Sim, mas to- 

dos sabemos que a 
Igreja tem um poder 
mobilizador de con- 
tribuição que outros 
meios não têm. 

AM: Estão engana- 
dos. Tem um poder de 
mobilização para deter- 
minado tipo de causas. 
Por exemplo, para os se- 
minários, para as mis- 
sões, mas não para outro 
tipo de coisas. Foi gente 
mais erudita que teve 
essa ilusão que a Igreja 
tinha uma grande influ- 
ência, e sem sequer equa- 
cionar essa importância, 
foi levada por outros que 
disseram que era impor- 
tante. 

CP: Mas não há 
outros modelos de 
televisão ligados a 
Igrejas no Estrangei- 
ro que tenham resul- 
tado? 

AM: Entrar num 

mercado televisivo, dois 

novos canais, é muito 

complicado. Eu penso 
que nós, na Igreja, serfa- 
mos mais eficientes se 
porventura fossemos 
mais modestos 

CP. Isso é uma au- 
tocrítica? 

AM: É. É uma auto- 
crítica. Quando fui feiro   

Bispo, em Setembro de 
1975, vivíamos um mo- 
mento muito difícil e 
sentíamos a necessidade 

de um jornal. Estávamos 
sem jornal, e eu logo de- 
pois de ter sido eleito 
Bispo fui também eleito 
Presidente da Comissão 

Episcopal das Comuni- 
cações Sociais e na altu- 
ra fiz uma proposta na 
Assembleia de publicar- 
mos um jornal tipo Fo- 
lha de São Paulo, apenas 
dias páginas Ad. Esse 
era o único jornal no Bra- 
sil sujeito à censura, mais 
nenhum o era (sinal que 
era agressivo) e eu pro- 
pus isso, que não era 
nada dificil de fazer por- 
que a Rádio Renascença 
cinha tipografias própri- 
as e jornalistas. Riram-se 
de mim e não foi feito. 

Temos de ser mais mo- 
destos para sermos mais 
eficazes e o caso da tele 
visão tem sido igual. Se 
em vez de termos come- 
çado logo emissões de 24 
horas, tivessemos feito 
uma caminhada progres- 
siva tínhamos consegui- 
do avançar, tínhamos 
convencido as pessoas 
que valia a pena apoiar 
esta causa. Ássim não, 
foi um sorvedor de di- 
nheiro e rapidamente 
terminou. 

Um Bispo igual a si 

próprio 

CP: Considera-se 
um Bispo diferente 
dos outros? 

AM; Nós somos to- 

dos iguais, somos todos 
diferentes. Somos iguais 
na missão que temos e 
somos diferentes porque 
cada um de nós é dife- 

rente. Tenho tido inter- 
venções, modos de actu- 

Continua na pág. seguinte
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que é um modo de ser a 
que algumas pessoás se 
adaptam mais facilmen- 
te outras menos e temos 
de respeitar isso. Em 
qualquer dos casos a tó- 

Continuação do pág. anterior 

ação, que não eram o tra- 
dicional na vida dos Bis- 

pos. Não quer dizer que 
seja melhor ou que seja 
pior. É um estilo devida nica é de que o Bispo es- 
pastoral que eu encon-  teja cada vez mais próxi- 
tei. Eu faço o mesmo mo do povo. 
que fazia antes, o facto de 
começar a ser Bispo não 
deve estragar aquilo que 
em nós é bom, deve me- 
lhorar aquilo que é me- 
nos bom. 

CP: Mas reconhe- 
ce que ao longo dos 
tempos o Bispo mar- 

cou sempre um cer- 
to distanciamento 
do Povo é essa não 
é uma característica 
sua, 

AM: Pois não, e pen- 
so que a partir do Con- 
cílio do Vaticano II, de- 

pois de 65, houve um 
esforço muito grande da 
parte de todos os Bispos 
para uma maior narura- 
lidade, alguns consegui- 
ram, outros não. Penso 

CP; E é isso que 
está a acontecer? 

AM: Penso que sim. 
CP: Mas temos as- 

sistido a posições de 
algum radicalismo 
por parte de alguns 
Bispos. 

AM; Sim, mas são 

coisas locais difíceis de 
examinar e apreciar 
quando se está fora de 
um contexto. 

A única certeza que se 
tem quando se nasce 

é que se vai morrer 

CP: Foi há pouco 
tempo legalizada a 
Eutanásia na Holan- 
da. Qual é a posi- 
ção da Igreja acer- 

  

D. António Marcelino 
  

Um Bispo diferente 
D. António Baliâsar Marcelino nasceu na Lousã, 

no distrito de Castelo Branco, em 21 de Setembro 
de 1930, e com 25 anos incompletos recebeu a or- 
denação presbiterial na Catedral daquela cidade. A 
15 de Julho de 1975 foi nomeado para auxiliar do 
Patriarca de Lisboa, com o título de Bispo de Cérni- 
ca, e recebeu a ordenação episcopal na Catedral de 
Portalegre, em 21 de Setembro daquele ano. 

Em 1980 ascendeu ao cargo de Coadjutor do Bis- 
po de Aveiro, sem direito de sucessão, e três anos 
volvidos foi Coadjutor, com direito de sucessão. Em 
1988 passou a ser o Bispo residencial, por resigna- 
ção de D. Manuel de Almeida Trindade, c desde 
então tem-se afirmado com um Bispo “diferente”, 
com um dinamismo que não passa despercebido, não 
se acom é-estabelecidos. Com 

  

    

     
    ca deste assunto? 

AM: A posição da 
Igreja é claríssima. À vida 
é um dom, é uma dádi- 
va que nos é feita, nós 
não somos os donos da 
nossa própria vida. E 
penso que é muito im- 
portante que se ajudem 
as pessoas a aproveitar a 
própria vida até ao fim 

lhe condições. Eu 
penso que ninguém deve 
ter medo da morte. 
Acontece à todos, ou 
porque é a folha que ca- 
duca, porque somos ido- 
sos, ou é um desastre ou 
outra razão qualquer. E 
deve-se gostar de viver e 
dar sentido à vida. Eu re- 
nho encontrado pessoas 
com doenças incuráveis 
com amor à vida e a lu- 
tar pela vida, e há aque- 
las que só têm uma unha 
encravada ou lhes dói 
um dente, e que parece 
que o mundo vai acabar. 
Neste mundo em que os 
valores se alteraram é 
uma pena que o valor da 

tar dinheiro com pesso- 
as que já não rendem — 
porque esse é que é o dra- 
ma do que vai acontecer 
e a que a eutanásia vai 
levar, a nossa experiên- 
cia diz-nos isso, Por 
exemplo, conviver com 
um casal que tenha um 
filho deficiente profun- 
do, com uma doença in- 
curável, houve um inves- 

timento de carinho, de 

  

conheci uma mãe com 

quarro filhos deficientes. 
O mais velho tem 35 

anos e o mais novo 30. 

E uma mãe serena, cal- 
ma, que dizia “andei 
muito tempo a pedir 
milagres e nada aconte- 
ceu, mas mudou o meu 

coração, tenho quatro 
bébés”. 

CP: Mas isso de- 
pende da coragem 
interior de cada um. 

AM: É isso mesmo, e 

nós todos temos um ca- 

pital de coragem interi- 
vida se tenha tambémal- or que tem de ser desen- 
terado. Claro que se volvido porque num 
pode sempre dizer que é | momento difícil da nos- 

sa vida, todos somos ca- 
pazes de fazer um dispa- 
rate, mas o momento 
difícil não é o momento 
permanente e por isso 
pode sempre ser ajuda- 
do. Um doente que es- 
teja no hospital vai fican- 
do mais doente sempre 
que se aproxima a noite. 

CP: Porque sabe 

para morrer com digni- 
dade, respeitar a integri- 
dade da pessoa, 'etc.. 
Não creio que seja bom 
para a sociedade que se 
vá tocando nesses aspec- 
tos fundamentais. 

CP; Mas se há 
pessoas a sofrer nos 

hospitais sem espe- 
rança de melhoras... 
é legíimo que quei- que vai ficar sozi- 
ram acabar a vida nho 
com dignidade. AM: Exactamente, 

AM: O mundo de mas se tivesse alguém 
cada pessoa é um mun- que lhe fizesse compa- 
do completamente dife. nhia ficava bem, e são 
rente, não se pode resol- estas realidades tão pro- 
ver dessa maneira, a meu fundas na nossa própria 
ver. E isto vai assim por- vida que nós temos de 
que os próprios países saber ler. E temos de sa- 
estão cada vez mais ego-  ber desenvolver estas ca- 
fstas e encontram ma-  pacidades nas pessoas de 
neiras de não querer gas- modo a que cada um de 

  

  

uma visão muito para a frente, tem-se mostrado 
muito interventivo, com um acentuado sentido de 
comunidade, sempre predisposto à inovação. 

Das suas preocupações mais relevantes destacam- 
se as que se prendem com os aspectos educacionais, 
sociais e sócio-caritativos, para além de outros 
tudo mostra uma grande disponibilidade e d 
dimento, seja com as paróquias ou outras institui- 
ções da Igreja, especialmente para os mais carencia- 
dos. 

Há uma outra faceta que não se pode ignorar: a 
ligação com a Comunicação Social para que tem uma 
assinalável disponibilidade, considerando-a uma ex- 
celente “condutora” da mensagem que a Igreja pre- 
tende endereçar a todos os cidadãos. Aliás, D. Antó- 
nio Marcelino teve sempre um papel preponderante 
na área da Comunicação Social dentro da Igreja. 

Quem o conhece bem reconhece-lhe uma extra- 
ordinária resistência física para “aguentar” um dia 
inteiro de reuniões e para depois dirigir ou orientar 

   

"qualquer actividade durante a noite. É uma pessoa 

  

    
      
    
      

    
    
    
    
    
    
    
    

    

      

    
    

    
    
      

    
      
      

    
    

Não é tudo igual nós (e eu não me canso 
de dizer isto) tenha ca- 

de para se aguen- 
tar. Ninguém pode du- 

CP: Qual é o seu 
comentário em rela- 

vidar de ninguém. Sea ção às uniões de fac- 
pessoa tiver ao seu lado to? A Igreja é con- 
outra pessoa que lhe dê tra? 
coragem, ânimo, valores, AM; Num docu- 
porque a vida é sempre mento da Igreja posteri- 
um valor. O segredo da ora 1980, o Papa faz um 
vida é dar valor à própria. elenco das diversas situ 
vida. Na maioria das ve- ações hoje, é diz “quan- 
zes as pessoas que dizem | do a pessoa está só em 
que querem morrer, di- | União de Facto, pelo 
zem-no porque precisam menos aconselha-se que 
de carinho, de atenção, já faça o matrimónio civil, 
duvidam de si próprios, assim tem garantias por 
não é por causa do sofri parte da sociedade, inte- 

mento. gra-se num. Estado de 
CP; As pessoas à Direito. Porque se num 

medida que vão en- dia está tudo muito benz 

  

velhecendo mais | outro dia pode estar mal 
vontade têm de viver, e os filhos devem ter os 

isso parece ser um fe- seus direitos tutelados”. 
nómeno natural. 

AM: Pois é, e mesmo 
adoecendo, porque um 
doente quer curar-se e 
não é só a cura física, é 
também a cura espiriru- 
al. Nós somos muito mais 

ricos do que imaginamos. 

Não é que o Papa faça a 
aprovação da União de 
Facto mas faz uma revi- 
são para além daquilo que 
é o acontecimento em 
ordem aos direitos de ter- 

Continua na pág. seguinte 

que se interessa por “saber tudo” para ajudar a dar 
essa resposta, ajudando os seus colaboradores, sejam 
eles padres ou leigos, a nível das paróquias ou da 
pastoral diocesana. 

Uma das características deste Bispo é a sua capa- 
cidade de retenção de nomes, pois não são raras às 

o das pessoas e não 
apenas pelo seu nome, mas também pelas suas qua- 
lidades. 

De fácil trato e de excelentes relações humanas, 
vontade em qualquer espaço humano. Tem 

ito deitar-se sempre o volta da meia-noite, 
, e levan- 

  

   

    

sidente da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) 
na época “quente” de 1975, como responsável pela 
Comunicação Social da Igreja. Actualmente D. An- 
tónio Marcelino preside ão Conselho Episcopal de 
Acção Social da Igreja e esteve recentemente em 
Roma, na Conferência Europeia,
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ceiros. A Igreja tem de 
ser coerente consigo pró- 
pria, o matrimónio é in- 
dissolúvel. Não quer di- 
zer que as pessoas não 
sejam felizes em União 
de Facto, isso é uma di- 

mensão pessoal de cada 
um mas quando apreci- 
amos estes casos temos 
de ter em conta o con- 

texto duma sociedade 

onde temos de defender 
dererminado tipo de va- 
lores, de Instituições. 
Porque quando se comi 
çaa minar essas Institui- 

ções acabamos todos por 

perder. 
Agora que o Estado 

tenha entendido, até por 
forças europeias, que 
tem de encontrar algum 
tipo de reconhecimento 
para determinado tipo 
de situações, para poder 
tutelar aqueles que não 
querem a nutela normal, 
isso não levo a mal, Tem é 

de se encontrar os míni- 
mos éticos; 

CP: Que não estão 
nas Uniões de pesso- 
as do mesmo sexo? 

AM: Penso que não, 
peloimenos:na concepção 
Cristã. A vivência em co- 

mum é entre duas pesso- 
as diferentes e comple- 
mentares, porque só aí é 
que há riqueza na comple- 
mentaridade. Agora tam- 
bém já querem adoptar 
crianças. Uma criança não 
é um bibelô que se adop- 
taya criança não precisa de 
duas mães ou dois pais, 
precisa sim de uma mãe e 
de um pai. É que a partir 
de certa altura é muito 
dificil parar. E é nesse sen- 
tido que as Instâncias 
morais têm uma impor- 
tância muito grande 
como correctivos sociais. 
Não se trata de os padres 
virem mandar mas não 

      

ce que, seja pelo que 
seja, está cada vez 
mais na moda. Ou 
talvez antes estivesse 
camuflado... 

AM: É tudo possível. 
Não é moda porque as 

  

modas passam todas. O 
fenómeno dos homossexu- 
ais sempre existia. As gran- 
des figuras das artes eram 
homossexuais. Isso tém a 
ver com um processo edu- 
cativo, com os genes, com 
muitas coisas, À pessoa não 
tem culpa de ser assim. 

CP: Outro assunto 
de que agora se fala 
muito é dos transexu- 
ais. 

AM: Esse é um fenó- 

meno curioso. Quando eu 
era novo chamavam-se her- 

mafroditas, e depois dei- 
xou de se falar nisso por- 
que a coexistência dos dois 
sexos não é totalmente 

real. Hoje fala-se outra vez 
disso porque agora já é pos- 
sível fazer operações de 
mudança de sexo. O pro- 
blema fundamental é di- 
zer que isto é tudo igual e 

não é. Hoje não se quer ver- 
dades absolutas. Porque 
não há ninguém que não 
passe por estas situações 

sem sofrer traumas profun- 
dos. 

CP: Mudando um 
pouco o assunto, as 

mulheres lutam cada 
vez mais pela sua 
afirmação na socie- 
dade b 

AM: E com todo o di- 

reito. 

CP: E com todo o 
direito, quando é que 
as mulheres podem 
celebrar missa? 

AM: Eu creio que o 
problema posto dessa ma- 
neira não é o grande pro- 
blema, 

CP: Então qual é o 
grande problema? 

AM: Eu acredito que 
a Igreja há-de mudar, pode 
vira evoluir, mas há de fac- 

to um mundo de tradições 
e de valores. Jesus Cristo 
escolheu homens, e por- 
quê? 

CP: Mas se calhar, 
nessa altura havia 
muito mais homens 
que mulheres... 

AM: Não é bem isso. 

Na altura não se promo- 
viam mulheres, mas Ele 
deitou abaixo muita coisa 

que era tradicionalismo ju- 
daico, porque é que não 
deitou esse? 

Eu encontro mulheres 

de alto valor intelectual a 

5 | MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

dizer: “a Igreja deve ter 
muito cuidado com isso”, 
cuidado em entregar de- 
terminado tipo de minis- 
térios a mulheres. 

CP: Mas qual é o 
problema que a Igre- 
ja veja que pode sub- 
sistir num caso des- 
ses? 

AM: Eu penso que o 
facto de a Igreja ver claro 
por um lado e não ver por 
outro mantém aquilo que 
éo normal eo estável por- 
que isso é o processo edu- 
cativo. 

Quando a pessoa vê 
claro por um caminho, 
admite que haja outro 
mas ainda não vé claro, é 

tolice, abrir um caminho 

que não sabe onde vai e 
fechar ourro que não sabe 
se tem saída é rolice. Este 

problema ainda está em 
estudo, primeiro ainda 
vai'ser a ordenação de 
homens casados, 

CP: O que já é um 
sinal de abertura da 
Igreja. 

AM: Mas sempre 
houve, agora receberam- 
se padres anglicanos na 
Igreja Católica. É outro 
aspecto: E pode vit à 
acoinitecer mais depressa 
do que sé pode imaginar 
É uma opinião. 

A ordenação de mu- 
lheres é um aspecto mui- 
to complicado, eu pró- 
prio sinto que é muito 
dificil que a Igreja tenha 
um linguagem que possa 
ser acolhida enquanto as 
mulheres não tiverem o 
seu lugar na Igreja, quan- 
do a Igreja está cheia de 
mulheres. Agora, não me 
pergunte ainda qual é o 
lugar dela porque ainda 
não sei. É um problema 
a reflectir. 

CP: Mas não dar 
esse papel na Igreja 
é uma subalterniza- 
ção da mulher em re- 
lação ao homem 
dentro da Igreja. 

AM: Depende, se por- 
ventura a paróquia estiver 
bem organizada o papel 
da mulher pode ser de- 
terminante na função da 
própria paróquia, sem 
que esteja presente na cu- 
caristia. Porque a paróquia 
tem muitos outros aspec- 

Sede: Apartado 467 - nn Tel. 239 490 100 - Fax 239 490 198/99 
906 Coimbra 
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tós até para a valorização 
da eucaristia. O funda- 

mental é que'ó problema 
não se feche, Há um con- 
tencioso entre a Igreja hi- 
erárquica e a múilher, há e 
disse isso na frente do 

Papa, há tum contencioso 
que se deve um dia resol- 
ver. 

CP: Qual é a vi- 
são que o D. António 
tem sobre a revisão 
da Concordata? Um 
assunto que está no- 

vamente em desta- 
que. 

AM: O que foi falado 
há pouco tempo foi o pro- 
blema da liberdade religi- 
osa e o lugar da mulher 
na comunidade religiosa 
porque o mau tem sido 
misturar as duas coisas. O 
problema põe-se assim: 
nós, Bispos de Portugal, 
não temos a ver directa- 
mente com a revisão da 
Concordata. Nem a As- 
sembleia da República. A 
Concordata é um tratado 

entre dois poderes supre- 
mos; entre o Presidente da 
República de Portugal é o 
Papa, eu nem sequer me 
posso pronunciar sobre 
isso. Pronunciar-me-ei na 

medida em que eu posso 
achar que sim, que há coi- 
sas na Concordata que de- 

Filial: Apartado 4 - paia ar 50: Tel. 231 949 261 -Fax 231 49252 
3050-903 Pampilhosa. 

verá mudar, devem ser re- 
visrás. Mas éú não posso 
deixar de dizer que enc 
quanto ela não for revista 
nós desejamos que cla'se 
cumpra. Porque uma Lei 
da Assembleia da Repú- 
blica não pode derrubar 
um contrato internacio- 
nal, Se à constituição do 
País se sobrepõe ou não, 
isso discutem os constitu- 
cionalistas: Mas uma lei 
da Assembleia da Repú- 
blica, não pode revogar 
um contrato E 
tomaram consciência dis- 

AM: A Santa Sé já deu 
a opinião sobre isso, dos 
dois grupos que vão dis- 
cutir aquela meia dúzia de 
pontos que podem ser re- 
vistos, Uma coisa é o di- 
reiro de qualquer confis- 
são religiosa reconhecida 
e válida tenha no contex- 
to português, uma assis- 
tência hospitalar. Outra 
coisa é dizer como se abre 
a porta a todos vamos por 
na rua os que já cá estão. 
E que têm uma justifica- 
ção muito concreta e mui- 
to séria. 

Está-se a pensar tirar 
os capelães dos hospitais, 
está mal. As pessoas inter- 

  

nádis precisam de alguém 
que'lhes dé apoio, que 
possa irao hospital a qual- 
quer hora: 

Se'agora no fim de es- 
tatitos aqui há tantos 
anos, fazemos parte de 
uma cultura, soros tráta- 
dos como iguais aos que 
vêm chegados doutro País 
há meia dúzia de anos. 
Mas que cultura é esta? 
Mas que civilização é esta? 
E parece-me que isto tem 
de se dizer. 

CP: Dois novos car- 
deais na Igreja em 
Portugal, o que é que 
isso significou para a 
Igreja Portuguesa? 

AM: Nada de especi- 
al. É o circuito normal. 
Não havia razão para todo 
aquele aparato, foi tudo 
uma parvoíce. 

CP: De qualquer 
modo são mais dois 
candidatos a Papa. 

AM; Candidatos a 
Papa, candidato a Papa 
também eu sou. O Papa 
não se escolhe somente de 
entre os cardeais, qualquer 

+ Bispo ou não Bispo pode 
ser eleito Papa, só que de- 
pois tem de ser eleito Bis- 
po. Claro que é evidente 
que se possam escolher 
entre os que estão mais 
perto. 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Epoxica, 
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Grafittis - a arte 
ou a ilegalidade? 

As cidades são normalmente tristes e cinzentas. Mas alguns 
jovens querem alegrá-las, dar-lhes cor e, ao mesmo tempo 
manifestarem-se contra os erros que encontram na actual 

sociedade. 

  

A ilegalidade detém muitos, mas os mais arrojados não se 
importam com os rigores da lei e, mesmo, para alguns, é a 

ilegalidade que seduz...mas de que falamos afinal? Estamos 
. a falar do graffitti e dos grafiteiros que fazem de um 
obstáculo cinzento “uma passagem para o mundo das 

Vera Martins 

Decorriam os loucos 
anos 60 quando milhares 
de “putos”, invadiam os 
bairros de Nova York com 
tags, «talvez uma manifes- 
tação sócio-económica de- 
rivada de bairros pobres», 
disse o “graffer”, Pedro 
Marsal, residente em 

as esses rags não 
eram, apenas, nomes sim- 
ples, eram normalmente 
alcunhas. Os gangs mar- 

cavam territórios, e os pu- 
tos dedicavam-se aos 
amigos ou aos queridos 
inimigos. 

dicionando esti- 
lo próprio, Pedro, de 20 
anos, tal como todos os 
“yriters” começou a expe- 
rimentar a conjugação das 
cores com o tamanho. 
Descobriu assim, que po- 
dia pintar rapidamente 

feas com tintas Ae- 

rosol. Com o correr dos 

tempos as letras torna- 
ram-se mais largas e a va- 

cores”. 

riedade dos estilos passou 
a ser maior, 
Chegar o mais rapida- 

mente possível à fama e 

as ge 
ao público, é o principal 
objectivo de qualquer gra- 
ffer», confirmou. «Mas, 
admito que, hoje em dia, 
muitos jovens fazem gra- 
fficis, apenas para se afir- 
marem na sociedade», 
acrescentou. 

À competição é inten- 
sa, Estes são julgados pe- 

los estilos e pelas vezes que 
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o praticam. Em troca ga- 

nham o reconhecimento 
do movimento, através da 
admiração e do prestígio. 
Quand: “writer” para, 
rapidamente cai no esque- 
cimento e outros surgirão. 

No mundo dos gra- 
fftis existem duas regras 
fundamentais. A primei- 
ra é não “crossar” (pintar 
por cima do trabalho de 
alguém), e a segunda, é 
“byrer”, isto é copiar o es- 
tilo da pintura. 

Na vida, tudo demora 

o seu tempo a ser adquiri 
do e executado. O graff 
não é excepção. «Para che- 
gar a um garfftá, os “wri- 
ters” preparam os seus tra- 
balhos, e após os desenha- 
rem intensamente che- 
gam à pintura que os mais 
agrada», explicou. 

Uma das fontes de ins- 
piração, destes pintores, é 
a fotografia. Normalmen- 
te, estes jovens não conse- 

gue logo chegar ao seu es- 
tilo, por isso é preferem 
recorrer às forografias e re- 
capitular toda a história 
do graff, desde o simples 
até ao complexo. 

Arte ou Moda 

Paulo Marsal, come- 
goua fazer graffictis, à noi- 
te, nas ruas da cidade de 
Aveiro, porque «gostava de 
desenhar». Pinrava as pa- 
redes para que todas as 

tinha medo da polícia. 
«Era a adrenalina», sus- 
tentou. 

Assim, Pedro, duran- 
ce alguns anos, enfrentou 
aqueles que se declaram 
inimigos do graffitti. Ac- 
tualmente, não se mani- 
festa nas paredes da cida- 
de, mas sim, em concur- 
sos organizados pelas au- 
farquias, associações e ins- 
tituições. 

que tentam cransmitir 
mensagens sobre diversos 
temas sociais, que muitas 
vezes, são retractados com 
um pouco de humor. 
«Mas, infelizmente, não 
podem ser executados 
em sítios públicos», la- 
mentou, 

Para este jovem os gra- 
flittis deviam ser conside- 
rados uma arte, « As pes- 
soas é que não sabem des- 
tinguir os graffirtis dos 
tags. Os graffittis são a 
nova arte moderna e ur- 
bana, que levada a sério 
produz efeitos visuais bo- 
nitos. O governo devia- 
nos deixar expor os nossos 
trabalhos em lugares pú- 
blicos, porque pintar nas 
paredes é dar a conhecer 
às pessoas o meu traba- 

lho, sem que lhes seja exi- 
nada em troca. Se a 

pintura não é exposta, 
nunca chega a ser reco- 
nhecida», exclamou. As 
cores que estes jovens uti- 
lizam não são aplicadas de 
qualquer maneira e/ou em 
qualquer lugar. Os “gra- 
ffers” escolhem as tintas, 
e tentam conjuga-as nos 

cais. «Há uma preocu- 
pação em adequar as co- 
res aos lugares. Os “g) 
Fers” procuram conciliar, 
de uma forma harmonio- 
Sa, as tintas com as zonas 
da cidade», observou. 

Os sítios públicos, 
para além de serem um 
bom lugar para sc deixar 
a dedicarória e/ou marca 
pessoal, são excelentes, 
porque são, na sua maio- 
ria, superfícies de cimen- 
to, ideais para se fazerem 
todo o tipo declarações. 

Anónimos ou não, os 
jovens como o Pedto, têm 
a coragem de enfrentar 
tudo e todos, para mos- 
trarem ao mundo a sua 

      

arte e «alegrarem o patri- 
mónio público». 

Contudo, nem rodas 

as pessoas ficam conten- 
tes com esta demonstra- 
ção. Muitas queixam-se e 

imagem de uma cidade. 
Acham que o grafhitti se 
tornou uma moda, e que 
os jovens agora pintam 
sem amor , sem sentido e 
sem sequer saber o que fa- 
zem. Defendem, que a ci- 
dade não é o melhor local 
para os graffictis e são con- 
tra as pinturas nos bens 

passiana «É um cri- 
met», afirmam. 

Em Portugal ainda 
não existe nenhuma legis- 
lação específica sobre os 
graffiuis. Como a lei não 
existe, as autoridades pe- 

gem-se pela lei que se re- 
fere aos crimes de danos. 
Normalmente, os “gra- 
Hers” só são detidos e le- 
vados a tribunal em caso 
denuncia. Por outro lado, 
se forem apanhados em 
flagrante delito, as auto- 
ridades devem, apenas, 
identificar o indivíduo e 

apreender as latas de tin- 
ta . Se, posteriormente, 

houver uma queixa e/ou 
denuncia, esse mesmo in- 
divíduo será apresentado 
a tribunal. 

Moda-ou Arte, o gra- 
ffirti, está um caos de ri- 
validades entre as pesso- 
as. Os “grafters” defendem 
com “unhas e dentes” esta 
forma de estar na vida. 
Não deixam de pintar as 
paredes e não se preocu- 
pam muito com o proble- 
ma da legalização. 

Outras pessoas, estão 
bastante preocupadas 
com este movimento que 
prevalece em Portugal 
Falam de respeito pelo 
próximo, e pedem aos 
jovens para não destruí- 
rem as cidades,
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“Azulejaria de fachada... 
traz especialistas de renome a Aveiro 
“Azulejaria de facha- 

da.. de Aveiro”, projecto 
que visa promover, sensi- 
bilizar e divulgar para a re- 
cuperação do azulejo de 
Aveiro, concretamente a 
denominada azulejaria de 
fachada, terá expressão 
máxima a partir de 11 de 
Maio. 

Esra é a expressão que 
designa a produção indus- 
trial ou semi-industrial 
destinada ao revestimen- 
to de fachadas, podendo 
abarcar também a produ- 
ção de elementos que me- 
lhor integram os padrões 
com guarnições, frisos, cer- 
caduras entre outras. Este 
revestimento oferece um 
conjunto de aspectos de 
grande rigor plástico, e 
em Áveiro encontram-se 
azulejos que datam do sé- 
culo XVI, na Capela de 
Nossa Senhora da 

até à actualidade. Mas é 
no século XVIII que se 
inicia a produção no con- 
celho com a Fábrica do 
Côja, fundada em 1755, 
por João Rodrigues Bran- 
co, passando mais tarde, 
no século XIX (1882) 
pela Fábrica Fonte Nova 
e também pela Aleluia que 
intensificaram a sua pro- 
dução assim contribuindo 
para o enriquecimento 
sócio-económico da re- 

glão, bem como paraa no- 
breza das fachadas dos 
imóveis que se reflectem 

na Ria. 
Para a divulgação in- 

ternacional a organização 
de “Azulejaria de Facha- 
da... de Aveiro” conta com 
o apoio do ICEP - Inves- 
timento, Comércio e Tu- 
rismo de Portugal 

Para dinamizar este 
projecto foi lançada uma 
acção de formação da ideia 
nas escolas do concelho, 
públicas e privadas, no- 
meadamenre no Pré-Esco- 
las, E.Bs 2 e 3, nas Secun- 
dárias e no Núcleo de Ar- 
tes Plásticas da Universi- 
ce de Aveiro, acção in- 

no concurso anu- 
a “Uma Terra a Desco- 
brir..”, Esta actividade foi 
desenvolvida conjunta- 
mente com a Divisão de 
Educação da Câmara 
Municipal de Aveiro que 
teve sob sua responsabili- 
dade a divulgação bem 
como a criação de meca- 
nismos de estimulo à par- 
ticipação. Uma vez que 

este concurso prevê sem- 
pre histórica 

bascada em fontes docu- 
mentais foi garantido o 
apoio necessário por par- 
te do Serviço de Parrimó- 
nio Histórico e Arqueoló- 
gico. 

Os trabalhos (cerca de 
120) foram já objecto de 
avaliação por parte de um 
júri, sendo os mesmos 
aproveitados para integrar 
a exposição “Paredes de 
Aguarela” a ser inaugura- 
da aquando do encontro 
“Azulejaria de fachada. 
«de Aveiro”. 

Este projecto privilegia 
a sensibilização da comu- 
nidade estudantil para a 
realidade patrimonial do 
concelho, neste caso azu- 
lejar. 

Com o intuito de se 
dar a conhecer o azulejo 
existente na reserva da 
Autarquia está contempla- 
do no programa uma ex- 
posição que se denomina- 
rá “Memórias Solras..” a 
ter lugar no Centro Cul- 
tural e de Congressos de 
Aveiro nos dias 17'a 21 de 
Maio a fim de coincidir 
com o encontro. Esta ex- 
posição é resultado de um 
trabalho de conservação, 
restauro e salvaguarda de 
vários painéis de azulejos 
ourrora existentes em vá- 
rias fachadas de imóveis 
aveirenses. O objectivo 
primeiro é dar a conhe- 
cer essas peças que se en- 
contram em reserva bem 
como fazer reviver as me- 
mórias das ruas da cida- 
des com as suas belas ca- 
sas, 

A intervenção na área 
do restauro encontra-se 
descrita em relatório ane- 
xo, elaborado pela Técnica 
de Conservação e Restau- 
ro a trabalhar neste pro- 
jecto. 

Aos participantes do 
encontro tal como aos 
palestrantes será entregue 
uma pasta de documen- 
tação a ser executada para 
o efeito. A documentação 
a ser distribuída consta 
do seguinte: livro de pré- 
actas com as sinopses das 
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AQUECIMENTO CENTRAL, CLIMATIZAÇÃO, tda 

V Aquecimento Central 
w/ Climatização 

me se DITA 
Fox 234 BIT TE, 

intervenções dos pales- 
trantes, listagem de res- 
taurantes e unidades ho- 
teleiras do concelho, ma- 
terial turístico —promo- 
cional da Rota da Luz e 
respectiva caneta. 

Como forma de regis- 
tar o estudo efectuado e 
como complemento à ini- 
ciativa vai ser publicado 
um livro, da autoria do 
Serviço de Património 
Histórico e Arqueológico, 
situlado “Paredes colori- 
das”, que, a exemplo das 
anteriores, associadas a 
um grande sucesso, está 
organizado como circui- 
to turístico - cultural 
auto-sustentável, servin- 
do como guia e simulta- 
neamente meio de divul- 
gação da azulejaria avei- 
rense. 

Para desenvolvimento 
deste projecto os Serviços 
de Cultura da Câmaraq 
Municipal de Aveiro con- 
taram com a colaboração 
institucional do Museu 
Nacional do Azulejo e do 
FORUM UNESCO Por- 
tugal, através dos seus res- 
ponsáveis, nomeadamen- 
te, Dr. Paulo Henriques 
e Prof Doutor Arquitec- 
to Nuno dos Santos Pi- 
nheiro, A divulgação in- 
ternacional do encontro 
está a acrgo do ICEP. 

Desta forma não só 
Aveiro ficará a ganhar na 
medida em que consegue 
uma nova animação na 
vertente cultural mas 
também irá contribuir 
para a sua projecção tu- 
rístico - cultural nacional 
e internacionalmente. 

Limpeza e Conserva- 
ção de painéis azulejares 
a colocar na exposição 
Memórias Soltas, a ter 
lugar no Centro Culru- 
ral e de Congressos de 
Aveiro. 

Estes tratamentos 
passaram pelas seguintes 
fases de intervenção: 

1 — Registo fotográ- 
fico exaustivo, antes, du- 
rante c após a interven- 
ção. 

Venha visitar-nos 
na Feira de Março 

Rua Jodo Chagas, Nº 107 
SARFAZOLA — 3800-597 CACIA   

2 — Remoção é lim- 
peza mecânica das arga- 
massas velhas e calcina- 
das, existentes no tardoz i 

5 Limpera das me Cem mil contos 
perficies vidradas esten- pe A dendo-se às falhas, jun- | Para Associações do Distrito 
tas e lacunas, por via seca 
She Miguel Fontes garante Centro de Recursos 

. 4 Aplicação de um A Federação de Associações Juvenis do Distrito de Avei- 
biocida para remoção dos ro assinou no passado dia 27 de Abril um protocolo com o microorganismos exis- | Insrituto Português da Juventude. Desta forma, na federa- 
tentes. | ção, vai ser implementado um Centro de Recursos, sediado 5 7 Limpeza da ma- | cm Arouca, que tem como principal objectivo moeivar e 
téria orgânica, poroxida-. | esimular q realização de actividades pára os jowens, cóm 
ção e limpeza das concre- | major qualidade e capazes:, por ourro lado, de economizar 
ções calcárias por acção de. | meios Bnanceiros 
solventes orgânicos, (Pro- Este Centro de Recursos vem no seguimento de uma 
panona e Propanol). estratégia que o governo tem vindo a implementar em todo 

A limpeza causada | q país Segundo, o Secretário de Estado da Juventude e do por oxidação foi feita com Desporto, Miguel Fontes, este centro é mais passo na polí Peróxido de Hidrogénio | ca di ventude, queo estado ten viido a apoiar e a seguir a 40 volumes. de uma forma cautelosa. 
As concreções calcári- Miguel Fontes, definiu que a gestão do Centro de Re- as pontualmente foram | ur fosse fare a uma estrutura que agradasse todas as removidas por decompo- | Associações Juvenis e, assim, surgiu à ideia de convidar a sição dos carbonátos cxis- | Federação de Associações Juvenis do Distrito de Aveiro para tentes, utilizando-se o | coordenar este projecto. « O estado, apenas, tem de verificar Hexametafosfaro de S6- | as actividades propostas estão a ser realizadas com a qua- 

  

dio. lidad dade port d EiiCaiadidáçõos eg ue a ade portuguesa, cada vez mais, 

pedaço com uma resi- Assim, o Instituto Português da Juventude (TPJ), vai dis- na acrílica di 

  

olvida em | ponibilizar uma fotocopiadora a cores fpreto e branco, uma solvente orgânico. televisão de 72 em e Vídeogravador Super VHS, um pro- 
7— Colagem de frac- o multimédia e leitor DVD, uma aparelhagem Hi-Fi 

turas existentes, com cola loca” versátil, um compurador servidor de rede e sistemas Selulósica, tendo-se isola- de rede, compuiradores “fixos” e portáteis e impressoras a do previamente as fractu- | fer q cores/preço e branco. 
Tas com uma resina acri- No distrito de Aveiro, o Programa de Apoio às Associa- 
lica, uma vez que o ade- sões Juvenis (principal eixo estratégico da Secretaria de Es- sivo celulósico não é re- 1) cado da Juventude-Instituto Pormiguês da Juventude) tem versível. merecido os mais rasgados elogios por parte dos jovens, das Os tratamentos de Associações Juvenis e das Autarquias, não apenas pelo mo- 
preenchimento de Jacu! | cqrjo do programa; imas-também pelo facto de conseguir 
nas e de reintegração cro- apoiar financeiramente as projectos com base em critérios mávica não foram execu- | de rigor e de transparência. 
tados, nesta fase, por im- Assim, Aveiro orgulha-se de, pelo quarto ano consecuti- possibilidade de serem | (o, ocuparo primeiro lugar no apoio ao associativismo juve- 
executado até à exposição | riem Portugal. É o distrito do país com maior doração & Por não porém em Cau- | orçamental no PAAJ, apesar de não ser à distrito do país sa a essabilidade fisica das "| cr o maior número de associações inseri no. Registo peças. Nacional das Associações Juvenis. 
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Um dos maiores juristas 
portugueses vai ser homenageado 

Manuel Andrade, 
um dos maiores juristas 
portugueses na opinião 

do ex-reitor da Universi- 
dade de Coimbra (UC), 
Rui Alarcão, foi home- 
nageado pela Câmara 
Municipal de Estarreja 
no decorrer de uma ce- 
rimónia presidida pelo 

obra e a personalidade 
do jurista estarrejense, 
um «filho tão raro e tão 
ilustre» de Estarreja cuja 
obra, nas palavras do se- 
cretário de Estado da Jus- 
tiça, Diogo Machado, 
contribuiu decisivamen- 

te para o desenvolvimen- 
to e para à interpretação 

secretário de Estado da do Direito. 
Justiça e inserida nas co- Rui Alarcão definiu o 
memorações do centená- homenageado como 
rio do nascimento da- 
quele jurista. 

Nascido há um sécu- 
lo na freguesia de Cane- 
las, Estarreja, Manuel 
Andrade é autor de vári- 
as obras que, ainda hoje, 
são uma referência para 
os estudiosos e para a ci- 
ência do Direito, afir- 
mou Rui Alarcão, o úl- 
timo assistente daquele 

uma figura «exigente 
para si mesmo» e de uma 
«humildade científica» 
que, para além de trans- 
parecer na sua obra, era 
a «expressão da sua sim- 
plicidade e humanida- 
de». Era ainda «um ex- 
celente comunicador 
pela escrita, o melhor 
escritor jurídico, um 
mestre que nos legou 

que considerou ser «um — uma notabilíssima obra 
dos maiores civilistas e e provocou uma revolu- 
juristas p de ção dológica no 

sempre». Direito», 
«Manuel Andrade O orador, cujo elogio 

merece esta e outras ho- à obra de Manuel An- 
menagens», afirmou o  drade foi reforçado pela 
ex-reitor da UC na alo- intervenção do professor 
cução que fez sobre a e constitucionalista Go- 

mes Canotilho, destacou 

como qualidades do ho- além da publicação de 
menageado o seu «cor- vários trabalhos de vul- 
recto entendimento do to. 
que é o Direito», a «mo- 
dernidade do seu pensa- 
imento» e a «metodolo- 
gia na interpretação e na 
aplicação das leis». 

Mais de quarenta 
anos após a sua morte, a 

obra do jurista estarre- 
jense continua ainda 
viva, referiu Rui Alarcão. 

A mesma opinião foi ex- 
pressa pelo presidente 
do município de Estar- 
reja, Vladimiro Silva, 

afirmando tratar-se de 
«um homem que, tendo 
marcado a sua época, 
continua a ser uma refe- 
rência para todos os que 
se dedicam ao estudo do 
Direito». 

Professor catedrático 

da Faculdade de Direito 
da Universidade de Co- 
imbra durante mais de 

duas décadas, Manuel 
Andrade colaborou em 
várias revistas jurídicas e 
a ele se devem as leis de 

Código Civil, e outras, 

então produzidas, para 

Considerado um 
doutrinador de Direito, 
um autêntico homem de 
ciência e um dos maio- 

res juriconsultos de sem- 
pre, Manuel Andrade li- 
cenciou-se em Direito 
em 1922, tendo-lhe sido 
atribuída a classificação 
máxima de 20 valores à 
sua tese de doutoramen- 
to «Ensaio sobre a teoria 
da interpretação das 
leis». 

Como forma de per- 
petuar a sua memória e 
obra, a Câmara de Estar- 
reja decidiu instituir o 
prémio «Pro£.Dr. Manu- 
el Andrade», conforme 
decisão tomada pela As- 
sembleia Municipal. O 
prémio, de carácter anu- 
al e no valor de 800 mil 
escudos, visa estimular os 
jovens licenciados, com 
menos de 35 anos, para 
a investigação na área do 
Direito. 

Carnaval teve saldo positivo 
A edição de 2001 do Carnaval de Estarreja, conside- 

rada a melhor de sempre, apresentou um saldo positivo 
de 3 136 contos, de acordo com o relatório de contas 
enviado pela organização à Câmara Municipal. 

O relatório, aprovado por unanimidade em Assem- 
bleia Geral, destaca o êxito da iniciativa, sublinhando 
que «a projecção nacionab do Carnaval se «deveu à cola- 
boração excelente» entre a direcção, grupos apeados, es- 
colas de samba, empresas e entidades. 

O sucesso, acrescentam os responsáveis, deveu-se 
também ao forte apoio da autarquia que, «desde o iní- 
cio, acreditou que os estarrejenses eram capazes de atrair 
as atenções da comunicação social e de Portugal por 
um acontecimento cheio de cor, descontraído e bem fei- 
tom, 

A presença dos mediáticos Zé Maria e Susana, ex- 
concorrentes da primeira edição do concurso «Big Bro- 
them», da TVI, foram ainda determinantes para que o 
Carnaval de Estarreja tenha conhecido uma das maiores 
enchentes de sempre nos dois dias de desfile, apesar do 
tempo chuvoso na terça-feira: nada menos que 18 389 
espectadores cujas entradas renderam aos cofres da orga- 
nização 14 710 contos. 

Relativamente aos subsídios atribuídos à organiza- 
ção, destaque para a colaboração financeira de 10 mil 
contos da autarquia estarrejense, a maior colaboração dada 
até hoje pelo município. 

O total de despesas ascendeu a 31 600 contos, en- 
quanto as receitas atingiram os 34 736 contos, refere o 
relatório que não deixa de acentuar a divulgação do evento 
nos principais canais de televisão, a custos reduzidos, c a 
sua repercussão alargada na imprensa local e nacional. 

A presença das estrelas do «Big Brother» contribuiu 
para a divulgação alargada feita pela TVI: 27 minutos de 
emissão em directo, para além da promoção do evento 
em horários nobres daquela estação na semana que ante- 
cedeu o Carnaval. 

Um ano depois de ter tomado posse, a Associação do 
Carnaval de Estarreja considera ter «projectado, definiti- 
vamente», o Carnaval no país. 

Uma aposta ganha que teve na sua base, Mierações 
profundas ocorridas nos últimos 12 meses: alteração 
estatutos, criação do primeiro regulamento interno, re- 
novação da imagem do Carnaval, registo da marca «Car- 
naval de Estarreja», realização de um vídeo promocional 
e renovação da página na Internet. 

Oronhe e Casaínho 
terminaram 

na ponte do IC2 
As populações de Oronhe e Casafnho de Baixo, Águeda, 

decidiram suspender os protestos contra a falta de segurança 
na ponte do ÍC2 poe irem pras e que o Inn para 
A Cinaação Pee OO rn cds da 

CEA pod Ao ode Pod E Bi de 
Oronhe, Isilda Oliveira, que esteve na organização de recen- 

assumido 
ICOR, após uma reunião realizada quinta-feira no Govemo 
Civil. 
Ese encontro no Governo Civil não poderia ser mais con- 

dlusivo, disse à Lusa, acrescentando que a nota enviada pelo 
ICOR deixou toda a gente satisfeita ao acolher as reivindica- 
qões populares e apontar a realização dos trabalhos para Maio. 

Depois de duas marchas lentas pelo tabuleiro daquela 
ponte, Isida Oliveira diz que a população aguardará pacien- 
temente até Maio, pondo de lado qualquer outra acção de 
protesto. 

Na origem dos protestos está a falta de respostas a um 
fio de equrança cabo police CE dino 

de um camão se ter precipitado da ponte do IC2, a 19 de 
Fevereiro, tendo embatido numa casa de habitação de Oro- 
nhe e causado a morte do camionisra. 

  

Região [Santa Maria da Feira] 

HI Concurso Fado Amador 
das Terras de Santa Maria 

Final é já no sábado 
Cerca de meia centena de fadistas amadores mostraram 

o seu alento nas 4 eliminatórias do IT Concurso de Fado 
Armador das Terras de Santa Maria. Às eliminatórias tiveram 
início a 31 de Março percorrendo, até 28 de Abril, 4 fre- 
guesias do Concelho de Santa Maria da Feira. 

Treze artistas. siram um lugar na final aos quais se 
juntam agora mais três da classe juvenil, novidade no con- 
curso deste ano. 

O espectáculo da final realiza-se no próximo Sábado, 5 
de Maio, pelas 21h30, no Auditório dos Bombeiros Vo- 

luntários de Lourosa. 
O Concurso de Fado Amador é uma organização do 

Grupo Cultural e Recreativo de Lourosa “Os Corticeiros” 
em parceria com a Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira que pretende, e depois do sucesso das edições anterio- 
res, descobrir talentos amadores deste género musical. 

As inscrições estiveram abertas aos fadistas de carácter 
amador, naturais ou residentes nos concelhos que constitu- 
em as Terras de Santa Maria (Albergaria-a-Velha, Arouca, 
Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, Gondomar, Murrosa, 
Oliveira de Azeméis, Ovar, Santa Maria da Feira, São João 
da Madeira, Sever do Vouga, Vila Nova de Gaia e Vale de 
Cambra). 
Este ano o concurso apresentou uma novidade, dando a 

possibilidade aos jovens com idade compreendida entre os 
8cos 14 anos de participarem nesta actividade. Os finalis- 

tas do concurso terão a possibilidade de usufruírem de ho- 
ras de gravação, em estúdio, para a possível edição de um   CD. 

  

e “MALAS 

«| * ARTIGOS DE VIAGEM 
* ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS E MÓVEIS 

ALSO Alves & Demão, Lda. ef 
MECÂNICA 

  

Telef. e Fax 234 423 383 
Telem. 917 506 796   “Edifício Tanques” - Rua Direita, 186 - ARADAS   3810-002 AVEIRO.   

António Manuel Silva Pereira 

Telems. 964 054 156 / 962 670 866 - Telefs. 234 542 067 (Resid.) / 234 543 063 (Ofic.) 

Oficina: Apartado 51 - Fradelos - 3850 BRANCA ALB 

Reparação e Manutenção de 

Veículos Automóveis 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS 
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agenda 

as 
de 3a 9 de Maio 

  
k Dia3 Semana das Expressões, (Desporto, Desenho 
e Pintura), em Ovar, na Escola José Macedo Fragateiro 

F Ateliers “Ideias Vivas” Bordados por Irene Polónia, 

Quartas às 15h00 e às 18h00 e Quintas às 9h30 e às 

12h30, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar 
k Atelier “Ideias Vivas”, “Arraiolos” por TIda Ribeiro, 

Quintas às 15h00 e ás 18h00, no Espaço Aberto da 
Santa Casa da Misericórdia de Ovar 

  

t Dia 4 Representação Teatral “Quiosque do Cidadão”, 
às 15h00, pelos alunos de Artes da Escola Secundária 
José Macedo Fragateiro, em Ovar 
É Semana das Expressões, ( Desporto, Desenho e Pin-: 
tura), em Ovar, na Escola José Macedo Fragateiro 

É Dia 5-Tearro “A Maluquinha de Arroios”, às 21h00, 
pelo Grupo de Teatro “ Os Arautos”, no Cine Esmori- 
ztour, em Esmoriz/Ovar 
k Ateliers “Ideias Vivas”, Sábados às 9h30 e às 11h30, 
pelo Mestre Luís Rodrigues, no Infantário da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar 
+ Semana Cultural, Integrado no II Aniversário da Ele- 
vação de Maceda a Vila, no Centro Cultural e Recreati- 
vo, em Maceda 

k Dia 6 Festa em Honra de S. Bento, em Válega, Paçô 
(Ovar 

  k Dia7 Ateliers “Ideias Vivas”, Segunda-feiras às 15h00 

e às 18h00, “Pintura em Porcelona”, por Elvira Gonçal- 

ves, no Espaço Aberto na Sânta Casa da Misericórdia de 
Ovar 
k Ateliers “Ideias Vivas”, Segunda-feiras, às 15h00 e às 

18h00, “Arranjos Florais” por Maria do Céu Rico, no 

É Dia 9 Ateliers “Ideias Vivas”, Quartas às 15h00 e às 
18h00 e Quintas às 09h30 e às 12h30, “Bordados” por 
Irene Polónia, no Espaço Aberto da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Ovar 
k Palestra “O Euro na Europa”, às 21h00, pelo Dr. 
Rui Silva, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericór- 

Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar 

pt 
Aguia    

dia de Ovar 

> 

Jo 
S/A / E Vo 

o Zelho — 
Sr Presidente da Câmara, 

-os Técnicos camarários desconhecem 
a Força da Gravidade?? 

- exigem que os Deficientes Motores, 

  

    
* todos se estão "BORRIFANDO" para as Normas de construção das 
referidas rampas, mais propriamente para os que delas se utilizam! 
  

Ea 

SS) 

TEUS   AR CR 
RR INTE 

  

Entregue os seus Questionários ) 

Se ainda não entregou os questionários devidamente preenchidos ou se têm algi 
dúvida, dirija-se 3 sua Junta de Freguesia e informe-se. O Instituto Nacional de Estatística 
agradece a sua colaboração. a Ml 

Os Censos são de resposta obrigatória, fácil e confidencial, 
Todos juntos somos a base para decidir o futuro de Portugal. | 

My ndo nona pe    
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Especial Dia da Mãe Especial Dia da Mãe 
  

No Domingo é “Dia da Mãe” 
Este ano as mães portuguesas não celebrar o seu dia a 6 de Maio, 

  | Ee 284 dra que 

EXOTIC 

pague pá do da Mie. eoq mera 
“mal, Ao longo des tem igreja, seunindo fama e 
pos à fes da gui os rg Pai 
e confundindo com a 

A aceiração geal di 
des, levo avo Jari e 
mt os es pum 

Hm o “a da Mit 
e pede ido        

de po o 
conhecimento de cor 
  

    

  

celebração do Domingo E e aaa quis bn, ni o 
“da Mãe e começou a bo pata setema usados por in, he de tepi: demos idencifica-nos 

qa é polca para que. com ore, amér menagenr ve tanta de úndas vs presente, si 
E olizando às idrtudes 

atenas, o longo. 
  à honra demonscrados 

por Ana 

  

Em Portugal, o Dia    PADARIA - PASTELARIA. 

  

si ER va lada de          
  

Maio como o “Dia da ão paso 
z ne Tino, Ri 
og, quase dose mer RESTAURANTE MOLICEIRO 

O Moliceiro diseja 
o todas as mes do mundo um fl dia    

mgrado pio “Di   
  

aa = E a 
ã qe z ALCIDES DA ILE NIQUES LDA 

E A dadas as mis FRIOGURTE 

Ã potso Ea PRODUTOS ALIMENTARES, LDA. 
o dedo Meco, 5-1 -AVERO To! 284 04 

& FILHOS, LDA ALCIDES HENRIQUES é Os, 
    Tod SN 22 2 DO cova o ESA oi AVEIRO   

Rus 21 de Julho - SANTA JOANA 

Arte e Decoração Floral 3810-345 AVEIRO 

Artesanato TECNOLLONES | VOLGALAR 
EMPRESA DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

| 
| 

“Sompra a Venda do soncREsi je. cura a   

    

  

Pe PES aa ds Eseciaa, nº 6» ESGUEIIA — 3800-003 AVEIA: 

Cah) Para venda 6m AVEIRO a Arredores 
í D) A NI 0) N 3 TO, Tt, T2, T3, Tá Duplex e lojas 

Espeto um Pai Reina 

  

Exporiência de mais de 15 anos nesta cidade! 

sentant jsivos dos ALIMENTOS FRESCOS E NATURAIS Pa 
o 

lã dp, 
Exdja qualidade, Visite-nos...   

Saúda todas as mães   

Dia da Mãe 

Disseste SIM 

Mãe de Jesus 
Senhora de Belém... 

No Calvário, 
Disseste de tura SIM: 
Somos Teus filhos, 
Es a mossa Mie! 

Panto Vitória 

    

TEST Se > ui 
RR eo, nei 
Ao TATA, 

O), óptica 
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Aveiro 

AMRIA - uma história contada por Celso Santos 
ETARs de Cacia , S. Jacin- 

to;Boa— Hora assim como 
Criada como intuitode a recuperação de muitas ou- 

getir as capacidades e de- tras que estavam a necesi- 
senvolvimento detodaa Ria tar de reparação e de remo- 
de Aveiro, a AMRIA — As- R i 

Francisco Rocha 

sociação de Municípios da cessário fazer um estudo cu- 

Ria de Aveiro, é composta. jos custos chegaram aos 
por todos os municípios que ,000 mil contos que vi- 
confinam nas sua margens eram a criar um sistema in- 
e que vão de Ovar, a Norte, tegrado do saneamento da 

até Mira, à Sul, indo parao ria . Este mesmo sistema é 
conhecido por Sistema em 

ga Alta que está agora em exe- 
Ur, dos seus responsá- . . cução. com grandes condu- 

veis máximos é o Prof. Cel. tase grandes emissários com 
mais de 170 Km à volta da 

interior até. Sever do Vou- 

campeão das Províncias so- ria , estando nos planos a 
bre-o que é realmente a ão de duas grandes 

assim comodo sai ETARS , uma em Cacia 
desenvolvimento através des- recolher todas as águas 
tes anos. residuais do Norte da região 

Para Celso Santos «a edo Vougae ouraem llha- 
AMRIA não é só um nome vo para a recolha dos resí- 
pomposo e para estar sim... cdluos de Mira Vagos Ilha- 
plesmente no papel. A asso- voy. Aveiro e toda a região 
ciação tem feito um traba-. sul, Este programa foi apoi- 

e que já se encontra em fun- 
cionamento com o sanea- 

mento da Torreira, S. Jacin- 
to e da Pormucel sendo esta 
última a mias importante já 

parte mais junta ao mar mas 
todo o seu interior é princi- 
palmente a ligação ao rio 
Cértima . Para tal é necessá- 
tio criar espaços “definir os 

que era a unidade mais po- mesmos estudar é caracteri- 
luidora da região . Tudo zar interesses do desenvolvi- 
comporta os j referidos 170 mento turístico. e proteger 

Kms de condutas, 54 es- area envolvente da mesma 
tações clevarórias” entre Caciae a Pateira de Fer- 
Maça AMRIA não ci mentelos, Para al oi necs- 

nha nem vocação nem ca- sário pressionar fortemente 
o Ministério do Ambiente 
aproveitando o facto de o 
mesmo já Ter sido feito 

à Barrinha de Esmo- 

pacidade para este progra- 
ma? 

«É verdade e como tal 
foi necessário constiruir a 
SIMRIA- Sistema Integra- 
do dos Municípios da Ria, solução para a mesma . No 
uma empresa vocacionada entanto este resultado só foi 
para essa mesma gestão des- conseguido há poucos dias 
se Quadro Comunitário de com a visita do ministro à 

jo. Essa é uma empresa AMRIA, de onde foi roma- 
pública com 51 do capital do público um investimen- 

to de 6 milhões de contos 
para despoluira via a Parei- 
raca bacia do Cértima sen- 
do mais uma vez uma das 
competências da SIMRIA 
como empresa executora do 

pertencente ao IPE- Águas 
de Portugal, e os restantes 
49 % dos municípios e do 
IPE — Capital de Risco. 

  

bo meritório e que const-...., ado pelo Quadro Comuni- Este tem sido o passa- 
ruiu, no seu início, a despo- tário II com um toral de do e o presente de todo um 

ção da ria, principal perto de 22 milhões di p que visa despolui 

no que toca ao retirar desta tos” a ria de Aveiro e seus aflu- 

todos as esgotos, quer do- Mas será que tudosefica entes, mas como será o fu 
mésticos quer industriais, por aqui ? — indagâmos. 

«Isto é O inicio já q! 
depois de tratadas nessas 
duas grandes ETARs  atra- 
vessando a ria através de um. 
grande intersector que já 
existe indo sair em S. Jacin- 
to num grande exutor ma- 
ríimo que entra pelo ocea- 
no mais de três quilómetros 

não estando, contudo, a 
100% já que a poluição ain- 
da não se encontra comple- 
tamente banida da ria». 

E conta-nos como tudo 
começou referindo que «foi 
necessário construir diversas 
estações de tratamento co- 
meçando com as grandes 

Esta entrevista com o 

Prof. Celso Santos dá-nos 
certamente a todos nós um 
maior e melhor conheci- 
mento “sobre tudo aquilo 

> 
Já dentro deste quadro 

comunitário a Associação 
preocupou-se por colocar queestáa ser feito para a des- 

hos seus planos o ordena- poluição da Ria de Aveiro e 
mento da ria e fundamen- de toda à sua envolvente 
talmente a despoluição das. para um melhor nível e qua- 
Pateira de Fermentelos já lidade de vida de todos os 
que se entendeu que a tia habitantes da região aveiren- 

não pode servistasócomoa se. 

Com o Robot Cyclop 

UA conquista 1º lugar no Robótica 2001 
  O robot Cyclop, rep do a U dade de Aveiro, o 1º lugar no 

Robótica 2001 - Festival Nacional de Robótica, que decorreu no Pavilhão Francisco 

de Holanda, em Guimarães. Em segundo lugar classificou-se o robot 102001, do 

Instituto Superior Técnico, e em terceiro o robot Bender, da Universidade do Minho, 
bém da de tendo participado um total de 7 equif 

rior de Engenharia do Porto. Coimbra e de Instituto Superio: 

A equipa da UA era constituída pelos alunos Helder 
Lemos, Bruno Silva, Luis Magalhães e Nuno Nunes, alu- 

nos do 5º ano da Licencianura em Eng, Electrónica e Tele- 
comunicações, que desenvolveram o Cydlop no âmbito da 
disciplina de Projecto, sob a otientação dos docentes Luís 
Almeida, José Luís Azevedo, Bernardo Cunha e Pedro Fon- 

seca. O Cyclop resulta da evoltição dos robors que têm 
participado, em anos anteriores, no Festival ional 
des Sciences er des Technologies, que se realiza em França. 
Do ponto de vista técnico, as grandes novidades este ano 
foram a introdução de sistemas de visão para seguimento da 
pista e o controlo baseado num PC a correr Linux. Esta 
equipa prepara-se agora para concorrer ao “FIST - Festival 
International des Sciences et des Technologies”, que decor- 

rerá no final do mes de Maio, em Bourges, 
O Robótica 2001 - Festival Nacional de Robótica con- 

siste numa competição de robótica móvel e autónoma, de- 
monstrações de todos os tipos de robôs e ainda de um en- 
contro científico, e realizou-se este ano pela primeira vez, 
Visa fomentar o estudo, desenvolvimento e investigação nas 
áreas da robótica e afins, quer a nível universitário quer a 

nível de escolas secundárias. O objectivo é incentivar cada 

vez mais cedo os jovens a enveredarem por estas áreas 

    

to teve lugar no Pavilhão Francisco de Holanda em Guima- 
rães, € tem no seu núcleo o concurso de robótica móvel em 
duas modalidades: uma para Universidades e Institutos Po- 
lirécnicos e outra para Escolas Secundárias e Escolas Técni- 

co Profissionais. Em too da competição realizaram-se ex- 
posições e conferências sob temas científicos relacionados 
com a robótica. 

a competição para L idades e Polité 
(UIP), os robots devem percorrer uma pista em formato 
de um 8 marcada no chão com duas linhas brancas. No 
cruzamento, que também é à zona de partida e chegada, 
estão instalados semáforos, que indicam ao robot se deve 
parar, seguir em frente ou virar à esquerda. Como dificul- 
dade adicional parte da pista está sob um túnel em que 
não há marcação de linhas delimitadoras. Os robots de- 
vem percorrer à pista, sem sair da zona marcada nem coli 
dir com o túnel e, ao chegar ao cnizamento, decidir de 
acordo com as indicações do semáforo. Ganha o robot que 
conseguir percorrer a pista num menor intervalo de tem- 
po e com um menor número de penalizações. A competi- 
ção realizou-se em três rondas: na primeira, estavam insta- 
lados os semáforos mas não o túnel; na segunda, instalou- 
se apenas o núnel e a terceira realizou-se com a pista com- 

axa Asemáfras gone), 
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Noites Longas 
em Aveiro 

A Câmara Municipal de Aveiro, através dos seus 

Pelouros da Juventude e Cultura, na passada segun- 
da-feira, leva a efeito as “Quartas de Cultura”, inici- 
ativa vai desenvolver-se durante os meses de Maio e 
Junho e tem como principal objectivo valorizar os 
espaços culturais da cidade, que funcionam durante 
a noite. Assim, estes espaços vão estar de portas aber- 
tas todas as quartas-feiras, das 21h30 às 24h00, com 
actividades culturais e de animação, muito específi- 
cas. 

A autarquia pretende criar um transporte públi- 
co, com linhas urbanas específicas para o evento, que 
passe nas freguesias e conduza as pessoas até à cida- 
de, permitindo a deslocação de todos os aveirenses a 
esses espaços e «um acesso gratuito à cultura», infor- 
mou Eduardo Feio, vereador do pelouro da juventu- 
de. 

O autocarro recolherá os passageiros nas paragens, 
pelas 21h00 e o percurso de regresso está previsto 
para as 00h00. Os habitantes de S. Jacinto, podem 
embarcar na lancha às 20h30 e regressar à “base” 
por volta das 00h30. 

Se houver falta de público das freguesias a câma- 
ra está a pensar em convidar as associações para par- 
ticiparem nesta iniciativa cultural. 

Jaime Borges, vereador da cultura, salientou que 
em paralelo com esta experiência há uma série de 
iniciarivas itinerantes, do pelouro da cultura, que 
conduzem eventos culturais pelas freguesias. 

A aposta está feita, agora resta esperar pelos re- 
sultados. A autarquia não sabe se a participação dos 
aveirenses vai ser positiva, por isso, Eduardo Feio 
admite que é uma iniciativa arriscada. «Estamos a 
criar um laboratório de experiência para o futuro», 
concluiu. 

Assim, vão as autárquicas 
no Distrito 

A cerca de oito meses de mais um acto eleitoral, 
são já notórias as movimentações partidárias no senti- 
do de definir os seus candidatos para mais uma luta 
eleitoral. E se há que se tenha decidido há muito tem- 
po, outros há que ainda se mantêm na expectativa e 
numa posição de “rerranca” à espera das decisões dos 
partidos adversários. 

Até à data as confirmações de candidaturas, por 
Partidos, apresentam o seguinte escalonamento, nos 

a 
Pp: 

Pelo PSD: 
Arouca — Óscar Brandão 
Albergaria-a-Velha — Pinto Pereira 
Castelo de Paiva - Paulo Teixeira 

Murtosa - Santos Sousa 
S. João da Madeira — Castro Almeida 

Santa Maria da Feira - Alfredo Henriques 

Pelo PS: 
Estarreja - Vladimiro Silva 
Espinho - José Mota » PS 
Ílhavo — João Bernardo 
Ovar - Armando França 
S. João da Madeira - Josias Gil 

Santa Maria da Feira - Costa Amorim 

Pelo PP 
Santa Maria da Feira - Faustino Bernardo 
Vagos - Carlos Bento 

Pela CDU 

Ílhavo - João Almeida 
Ovar - Miguel Viegas 
Mealhada - Arlindo Silva 
SuJção da. Madeira, Jores. Contss.   
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Câmara continua a desrespeitar 
juntas de freguesia 

acusa o Partido Socialista 

situações: estamos em fi- 
nais de Abril e a Câmara 
Municipal de Ílhavo ain- 
da não fez uma única reu- 

nião com as Juntas de Fre- 
guesia, revelando uma 
falta de rigor e transpa- 
rência na sua relação com 
as Juntas de Freguesia. 

Será por motivos elei- 
toralistas que a gestão 
PSI) da Câmara Munici- 
pal se prepara para apro- 
var e assinar os protoco- 
los:com as Juntas no últi- 

mo trimestre de 2001? 
Será que esta incapa- 

Pelo segundo ano 
consecutivo a Câmara 
Municipal de Ílhavo re- 
tarda os protocolos com 
as Juntas de Freguesia. Já 

em 2000 o Partido Soci- 
alista tinha protestado 
contra o inadmissível 
atraso da sua assinatura, 
em Setembro. Com to- 
das as negativas conse- 
quências que facilmente 
se adivinham para o 
cumprimento harmonio- 
so dos respectivos planos 
de actividades. Em 2001 
voltam a repetir-se estas 

Como se isto não bas- 
tasse, as crispações, quer 
com as autarquias vizi- 
nhas (Aveiro, Vagos), quer 
com a Administração 
Central continuam... 

Ílhavo precisa de ter 
um Presidente de Câma- 
ta que se dedique e preo- 
cupe com os problemas 
dos seus munícipes e ape- 
nas com esses. Ílhavo pre- 
cise de um Presidente 
com um relacionamento 

ber o seu vencimento por  dialogante e com capaci- 
inteiro no Concelho de dade efectiva de realiza- 
Ílhavo. ções. 

cidade para fazer as coi- 
sas à tempo e horas se 
deve a incompetência 
pura e simples?! Ou será 
que se deve à sobreocu- 
pação do Presidente Ri- 
bau Esteves com outras 
actividades de natureza 
partidária a nível distri- 
tal, gastando dias inteiros 
avisitar outros Concelhos 

- como aconteceu na pas- 
sada sexta-feira, em Es- 

tarreja -, apesar de rece- 

Cliente “Desconto de Ouro” 
premiada com 120 contos de compras 

Os Supermercados Desconto de Ouro, de Ílhavo, 
estão a levar a efeito, com, o apoio do “Campeão das 
Províncias” e da “Rádio Terra Nova”, um sorteio men- 
sal que premeia um dos seus clientes com 120 contos 
de compras. 

No primeiro sorteio foi premiada a cliente Au- 
“gusta Miranda Ribeiro, residente na Rua Cimo de 
Vila, em Ílhavo, que tem agora um prazo de 15 dias 
(contados da passada 6º feira) para reclamar o seu pré- 
mio. Se o não fizer, quem ficará a ganhar é a suplente 
Maria Amélia Sequeira. 

«Durante doze meses os clientes do Desconto de 

Ouro estão habilitados a ganhar mensalmente 120 
contos em compras, que serão divididos em 12 vales 
mensais de 10 contos», salientou-nos o gerente Antó- 
nio Fresco, que se mostrou satisfeito pela adesão dos 
clientes, já que «foram cerca de 1.500 os boletins que 
entraram na tômbola para o sorteio», efectuado na 
presença de um representante do Governo Civil de 
Aveiro. 

«Nesta primeira fase o concurso é limitado aos cli- 
entes do Supermercado de Ílhavo», referiu-nos ainda 
António Fresco, emas o êxito poderá sugerir-nos alar- 
gar às nossas lojas de Aveiro e Gafanha da Nazaré». 

  

Região [Oliveira do Bairro] Região [Vagos] 
  

De 2 a 10 de Junho 

“Florivagos” 
será a maior de sempre 
A Câmara Municipal de Vagos vai organizar mais uma 

    
         

        

    

  

    

    

   

   
     
    

    

    

vez a “sua” Elorivagros, tendo como principais objectivbos 
masi stands e mais visitantessegundo Carlos Bento, presi- 
dente da edilidade. 

O certame do ano passado teve cerca de 70 mil visitan- 
tes nos seus 205 stands, “A nossa meta é ulirapassar estes 
múmeros', referiu Carlos Bento, em conferência de impren- 
sa, sendo convioção do autarca que «esta Feira Agro-Pecuá- 
ria, Comercial e Industrial do Concelho e Mostra de Flores 
e Gastronomia Regional será uma das melhore». Roberto 
Leal, Quim Barreiros, Emanuel e Diapasão são os artistas 
nacionais que darão animação musical ao certame que este 
ano conta também com uma tourada à antiga 

Com início marcado para o dia 2 de Junho, a Floriva- 
gros prolonga-se até 10 do mesmo mês; sendo os stands 
instalados no Pavilhão Municipalestabndo a autarquia a 

ponderar a hipótese de construir um centro de feiras se essa 
for a vontade dos industriais, empresários e comerciantes, 
que são a razão de ser desta Feira. 

    

FIACOBA regressa 
: a A 
à organização original 
A Feira Industrial, Agrícola e Comercial da Bairrada (FI- 

ACORA) volta este ano a ser organizada pela Câmara de 
Oliveira do Bairro e Associação Comercial e Industrial da 

Bairrada, depois de em 2000 ter sido promovida por priva- 
dos. 

A feira, que decorre de 14 a 22 de Julho, em Oliveira do 
Bairro, regressa à organização daquelas duas entidades de- 

pois de uma experiência “mal sucedida” , no ano passado, 
«quando esteve a cargo de uma entidade privada», disse o 

presidente da Câmara de Oliveira do Bairro, Acílio Gala. 
A FIACOBA 2001, com capacidade para 217 stands 

de exposição, contará com 16 “tasquinhas” geridas por co- 
lectividades locais, além de 12 stands destinados às adegas 
cooperativas, caves e produtores individuais. 

A 17º edição da FIACOBA, que engloba em paralelo a 
6º edição da Feira de Gastronomia e Vinhos, conta com um 
subsídio de dez mil contos (50 mil euros) da autarquia. No 
programa de animação, o certame contará com a presença 

de artistas nacionais - Toy, Emanuel e D'Arrasar -, além de 
actuações de grupos das colectividades locais. 

   

www .terranova.pt 

  

Na Gafanha da Nazaré 

Aprovadas as contas 
com votos contra do PSD 

Os votos da “coligação” PS/PP chegaram para aprovar 
o relatório e contas da Assembleia de Freguesia da Gafa- 

nha da Nazaré. Sete votos favoráveis 86 do Partido Socia- 

lisca e um do Partido Popular, permitiram a aprovação que 
contou com seis votos contra do Partido Social Democra- 

ta. 
Os “laranjas” das Gafanha da Nazaré justificam o seu 

voto chegando à conclusão “ que os documentos entre- 
gues pela Junta de Freguesia anão são mais que o reflexo da 
forma de estar deste executivo, que não quer ou não con- 
segue dar a esta Junta um novo rumo, que permita à po- 
pulação da Gafanha da Nazaré encarar o futuro com mai- 
or optimismo e sentir orgulho nos autarcas que mais de 
perto a representam». Os seis membros do grupo do PSD 

expressaram em declaração de voto que «No ano de 2000 
voltou esta Junta a gastar muito dinheiro em rubricas que 
a afastam cada vez mais daquilo que são as suas obrigações 
perante à população que devia servir. Entre outros exem- 

plos, não podemos deixar passar em claro aquilo, que nes- 
ta Assembleia, é conhecido por “jantaradas” e que tem o 
pomposo título de Representações Autárquicas. Não en- 

contramos justificação racional para, num só ano, se gas- 
tar mais de 2 800 contos em tais despesas: Continuamos 
a considerar que são Jantares” a mais, chegando a atingir 
cerca de 240 contos mensais, que bem podiam ser canali- 
zados para obra. A nossa Gafanha bem o mereciat 

Consideram aqueles aurarcas que «Com 300 contos 
para Representações Autárquicas, inscritos no orçamento 
de 2000, conseguiu esta Junta gastar mais de 2800 con- 

tos, na mesma rubrica. E quase 10 vezes mais a relação 

entre a despesa prevista e a verificada sem sequer se ter 
realizado a Semana Cultural, que foi tada como a 
justificação para uma despesa da mesma ordem de valo- 
res, no ano de 1999. 

Referem ainda com “outro dado chocante” «o total 

€ abandono a que foi votado o lugar da Barra, 
por esta Junta. Um lugar da nossa freguesia, de pleno di- 
reito como qualquer outro, não tem um único escudo 
investido por esta Junta. O Sr, Presidente da Junta não se 

deve aproveitar da Barra na hora de reclamar apoios para, 
depois, fazer de conta que este lugar não faz parte da fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré, criticando que o executivo 

da Junta transite para o ano 2001 com um saldo de cerca 
de 4000 contos, afirmando que assim «de que se pode 
queixar?» 

«Afinal à falta de dinheiro não passa de uma simples 
desculpa para a incapacidade de gestão, que é cada vez 
mais exigente e não se compadece com facilitismos», adi- 
antam. «A Junta de Freguesia assinou um protocolo com a 
Câmara Municipal de lavo que previa a transferência de 
dinheiro para o pagamento de obras executadas. Não exis- 
riu capacidade desta Junta para avançar com as obras, como 
o prova a despesa em placas de toponímia que se cifrou 
em 18 461800, que representa 0.9% do montante dis- 
ponível no referido protocolo, para esta rubrica. Nenhu- 
ma instituição necessita do dinheiro em caixa para realizar 
obra ou investimentos. Se esta Junta tivesse realizado obra 

teria transitado com um saldo nulo ou, até negativo. Ter 

dívidas, desde que controladas, não é crime mas um acto 
de gestão como tantos outros», 

Por estas razões, os representantes sociais democratas 
na Assembleia de Freguesia deram o não ao relatório e 
contas do ano transacto. 
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Preservativo e lubrificante: O par ideal? 
Nada melhor que o 

preservativo para proteger 
das doenças sexualmente 
transmissíveis. Contudo, é 
preciso evitar que se ras- 
gue durante o acto sexu- 
al. Estudos recentes com- 
provam que óleos e outras 
matérias gordas utilizados 
como lubrificantes fragi- 

tíveis com os. preservativos, 
uma vez que não existe ne- 
nhuma norma nacional 
específica sobre os lubri- 
ficantes nos países euro- 
peus, à excepção de Fran- 
ça. Para tal, nada melhor 
que aconselhar-se com o 
seu farmacêutico. 

Os testes em'Testes re- 
lizam o lárex. alizados em laboratório 

Sempre que a lubrifi- pela Comissão da UE ava- 
cação natural não é sufici-  liaram a compatibilidade 
ente, a utilização de um 
lubrificafire torna mais su- 
aves as relações sexuais, 
Mas cuidado. Se usar pre- 
servativo, não deve utili- 
zar qualquer produto para 
lubrificar porque a vaseli- 
na, O leite hidratante e 
outros cremes ou óleos 
cosméticos, agravam os 
riscos de rupaura dos pre- 
servativos. 

Efectivamente, qual- 
quer lubrificante que con- 
tenha gordura é de elimi- 
nar. Alguns estudos de- 
mostraram que estas subs- 
tâncias reduzem a resis- 
tência do látex em cerca 
de 90%. 

O problema para o 
consumidor é poder iden- 

entre os preservativos e 43 
marcas de lubrificantes ín- 
timos ou de óvulos: 14 fo- 
ram comprados em Fran- 
ça, 11.em Espanha, 6 em 
Itália, e 12 em Portugal. 

Uma norma europeia 
sobre os preservativos 
(EN600) define os testes 
que permitem avaliar à 
sua resistência. Trata-se de 
ensaios de rebentamento 
em que se mede o volume 
de ar e a pressão necessá- 
ria para fazer rebentar o 
preservativo. Dispõe-se 
assim do valor da sua re- 
sistência. 

Os ensaios foram ini- 
cialmente realizados em 
preservativos sem lubrifi- 
cante complementar, e 

laro preservativo delicada- 
mente, sem o esticar, O 
rebordo deve ficar virado 
para o exterior. Desenro- 

le-o, então até à base do 
pénis. Se não existir reser- 
vatório, deixe um peque- 

mesma marca, após tê-los 
coberto com o lubrifican- 
te testado, Foi possível, as- 
sim, verificar se à presen- 
ça do lubrificante dimi- 
nuía a capacidade de re- 
sistência do preservativo. 
Para cada lubrificante, o 
ensaio foi repetido em 32 
preservativos. 

Com algumas excep- 
ções, a quase totalidade 
dos geles lubrificantes não 
fragiliza o látex dos preser- 
vativos, Também foi pos- 
sível confirmar que a va- 

Após a ejaculação, deve 
logo retirar-se o pénis, se- 
gurando o preservativo 
pelo rebordo para evitar 
que este deslize ou deixe 
libertar esperma. Não es- 
queça que o preservativo 

selina fragiliza realmente apenas pode ser ut 
o látex. uma vez! 

O látex é uma matéria Guarde os seus preser- 
Frágil, que se deve mani-  vativos num local fresco e 

seco e evite guardá-los 
muito tempo numa car- 
teira, bolso ou num saco. 
E verifique sempre o pra- 
zo de validade. 

Não deve nunca utili- 
zar produtos cosméticos 
tais como vaselina, óleos 
ou cremes se utilizar pre- 

pular com precaução por 
forma a limitar os riscos 
de ruptura. Assim, é obri- 
gatório respeitar algumas 
regras de manuseamento. 

Empurre ligeiramente 
o preservativo para um 
dos lados da embalagem, 
a Seguir rasgue-a do lado 
oposto. Evitará assim da servativo. A saliva não é 
nificar o látex com as um bom lubrificante mas, 

unhas. contrariamente ao que se 
Utilize o preservativo pensava, não fragiliza o lá- 

logo no início da relação.  tex, 
Aguarde que o pénis fique Lubrificar a glande an- 

tivo pode evitar at aqueci 
mentos desagradáveis de- 
vidos à fricção do látex. 
Mas cuidado: este conse- 
lho apenas é válido para 
os homens que sentem 
um certo aperto ao colo- 
car 0 preservativo. Para os 

menopausa, certos trata- 
mentos medicamentosos 
(nomeadamente antide- 
pressivos), o consumo de 
certas drogas (cannabis), 
O stress, à ausência de pre- 
liminares e uma passagem 
ao acto demasiado rápi- 

outros, a lubrificação in- da... 
terior pode deslocar o pre- Caso não queira engra- 
servativo durante o acto vidar, poderá fazer a con- 

sexual, tracepção de emergência: 
Mas os lubrificantes até 72 horas após a rela- 

também têm o seu lugar ção pode tomar as chama- 
das pílulas do dia seguin- 
te. Convém salientar que, 
segundo as circunstânci- 
as, este pode ser conside- 

nas relações sexuais não 
protegidas, Alguma mu- 
lheres sofrem durante as 
suas relações sexuais de fal- 
ta de secreções vaginais. A rado um método aborti- 
insuficiência de lubrifica- vo, pelo que devem ser le- 
ção natural durante a pe-  vadasem contaas posições 
netração torna o acto me- morais ou religiosas de 
nos agradável até mesmo ja um. Para além disso, 

trata-se de um método a 
utilizar em situações ex- 
cepcionais, pelo que não 
deve ser utilizado como 
método contraceptivo ha- 
bitual. 

Fonte: Comissão da U.E., 

com a colaboração do Instituto 
Nacional de Consumo (França), 

«4 ADICONSUM (ltda), a Fure- 
dação Ciudadano (Espanha) e o 
Instituto do Consumidor (Por- 

tuga) 

penoso para um ou outro 
dos parceiros, À secura va- 
ginal na mulher não pro- 
voca apenas desconforro 
físico. 

Estas perturbações da 
vida íntima podem estar 
na origem, dizem os sexó- 
logos, de perturbações de 
relacionamento grave nos 
casais. As causas da insu- 
ficiência de lubrificação 
natural são numerosas: a 

  

tificar os produtos compa- depois em preservativosda | em erecção para desento- tes de colocar o preserva- 

Médico Especialista Médica Especialista: 
Ginecologista do Hospital de Aveiro Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Chefe de Serviço 
Consultas todos os dias a partir das 16 horas. 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 
Telefone 234 428 210 
  

  

Rua Rio Grande, nº 14 -2» Andar - a Po ro Jo Bomb Vlnirio) 
3750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 

  

RO MÉDICO-CIRÚ 
Marcação de consultas portelefone entre as Táeas 19h 

de: 

  

Cardiologia 

línica Gere 
Ginecologia | Obstetrcia 
imuno Alergologia 
Neurocirurgia. 
Oftalmologia 
Ortopedia 

234 316605 
Rua Bento de Moura, n1 - Sata   

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 
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J. Santos Pereira 

o NATUROLOGISTA 3 

Acupunctura - Sofrologia 

iras 
das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Telem. 917 901 005 - AVEIRO 
  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS pace 

Horário das 
de2'a 6º das 9h às “hão e ie 5h às 18h30 

“Rº Dr. Mário Sacramento, nê 12, 1º B » Telet. 224422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS col 

JACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios. 
Av. José Estêvão, 89-1º Sala H — Travessa da Caixa Económica, 2-1 
fem cima do Tulipão) (por cima do Oculista Vita 

Gafanha da Nazaré 
234365561 Tele. 234382406/854428 560] 

  

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dir. Dr. Francisco Domingues 

  Ororrinolaringelogia NETOS e a 3800-114 Aveiro 
Urologi 
  

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  Marcações: Telef. 234 429 464 ou Tmúvel917 587 199 
SAUMADETE- Av. Dt. L 232 AVEIRO 

VARIZES ES MÉDICO ESPECIALISTA 
Varizes e “derrames varicosos”. flebites, varicosas. PSIQUIATRIA, 

Tratamentos médicos da "celulite" e gorduras localizadas rugas e envelhe- Assistente Hospitalar Graduado 
cimento facial, manchas e sequelas de acne - mesoterapia - elecirolipóiise. dos Hospitais Universitários de Coimbra 

Tratamentos personalizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- CONSULTAS: 255 e 625 feiras (15 horas) 

nutenção o orientação nuvicional ncia Rd ess SO 
Telefs, 234491694 / 934408743 

  
  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cinúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5.: - 3800 AVEIRO - Tale!. 234 423 649 / 234 385 346     Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
DE CONSULTAS: 

Telef. 234 993 636 / 234 379 430       

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Je 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO        
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O percurso de hoje é na verdade muito extenso. Vai 
da ponta norte de Portugal, às areias brancas do Al- 
garve. Mas atenção, leitor ! Desta vez não encontrará 
aldeias ou lugarejos, mas unicamente concelhos... Vá 
substituindo os traços por letras e vai ver que é mes- 
mo assim. Uma ajuda? Os concelhos estão mesmo co- 
Jocados na grelha...de norte para sul. 

anedotas 
  

Problema nº 125 

O 76 D 1 1 

  

Horizontais —1-Central do Boavista cobiçado por 
um dos grandes; Acomete com violência -2-Pedro, defesa 

|: do Boavista —3-Para os lados de Souselas cada vez mais po- 

luído; Esburacara; Uma marcha assim é perigosa —4-Temos 
dois, mas há quem viva só com um; Não é nada alta; Muda 
de nome no talho -5- Tem o bico adunco; Não tem caroço 
mas sementes —6-Não passa de cantiga; É sentença, mas 
não jurídica -7- Há quem prefira primeiro que isto, ver; É 
simplesmente simples —8-Juntei-me a elas; É jogo, mas não 

se vende; Uma boa anedota Ez isto —9- Pode provocar aler- 
gias; Chame-lhe ariano que cle não se rala; Para os entendi- 
dos em música —10-Está no nome do presidente do Boa- 
vista —11-Representas e não falas; Este espaço não é para 
automóveis. 

Verticais —1-Ligara; Matagal -2-É um guarda-redes 
do Boavista -3- Diz-te respeito: Já 4 não resido; Fora de 
qualquer coisa não —4-Dizem que lava mais branco; Capi- 
cua a mostrar os dentes; Assim, é mulher —5-Antes das 
rolhas, fé-las sair; Os gatos gostam de carapaus assim —G-às 
vezes nem com este apelo os bebés dormem; Está a precisar 

da lareira —7-Se tivesse 50 atrás e Alves à frente era artista; 
Esta terra pode ter várias cores -8-Os ingleses chamam isto 

ap que mais bebem; Repetido é doce; É um trabalho de 
poeta -9-Se começam assim é provável que sejam árabes; 
Não se deve andar a fzer isto com a cabeça; Uma grega a 
fizer o pino —10-Avançado brasileiro do Boavista-11-À mo- 

vediça é perigosa; Pode-se ir à pesca com isto. 
  

adicionada identifique o símbolo 
  

+ MO =SATÃ 

+ ÇA =FERA 

+ LO =LOUCO 

+ TO =JOGO 

+ RO =RONDA 

pç = BURRO 
O leitor, certamente já está familiarizado com este tipo de 
problema... Ainda assim, vá substituindo os espaços por 
Jexras de forma a obter; com as lerras já insertas, as sinóni- 
mos que se lhe pedem. No final, lendo de cima para bai- 
xo, ordenadamente, encontrará um derradeiro sinónimo: 
o de PRINCÍPIOS. 

+ z o 

  

Volta e meia chega atra- mais cruel, não tém atenu- 
sado ao emprego e justifica- antes”, 
se junto do patrão, dizendo E deu-lhe a pena máxi- 
que foi ao médico. Até que ma Nasal, dois amigos do 
um dia... réu cochicham: 

“Oh senhor Manuel... “O Juiz está a ser dema- 
acabe de uma vez por todas Su a 
com essa história das idas ao 
médico que eu já estou far- do porquê?” 

to drsas desculpas”. “Então não vês a situa- 
ção deste desgraçado. órfão 

No Tibunal, está a ser ce pai e mãe” 
julgado por duplo asasínio 

de pai e mãe. O Juiz, im- em 
placável, antes de proferir a “Mas olhe que não são 
sentença diz ao criminoso: desculpas parrão. E amanhã 

“Um acto destes, preme- volto a chegar atrasado por- 
ditado, praticado da forma que tenho que lá volta”, 
——————— “Então porquê?... Há 

soluções 

    ã: 
—5- Açor Baga 6 e Moe 

ia Mess BR Co 
Áricos Op -10-Eduardo -11-Mimas 

    

Jara: Capim -2-Ricardo — 
4. Omo; Rir; Ada -5- 

Aura; Oera 

       

    Ar Di Loorenço Pb, 15 4 
Telef. 234381352 

  

identifique a figura 

fui a tempo de ter vez, mas 
foi a vez de o médico faltar”. 

ver 

Chapéu enfiado em 
tudo quanto era cabeça, en- 
tra na Agência bancária, 
apresenta um cheque e es- 

pera que o funcionário exe- 
cute as operações normais, 

“Pronto — responde-lhe 
o bancário — está tudo em 

ordem, dirija-se à caixa para 
lhe pagarem” 

E o cliente saiu de ime- 
diato e dirigiu-se à... Caixa 
de Previdência. 

  

Sportinguista dos 
sete costados. Dizem que 
chegou a benzer as bali- 
zas de Alvalade para que 
as bolas rematadas pelos 
avançados leoninos en- 
trassem nas redes. Padre 
franciscano, tem 62 
anos, amigo íntimo de 
António Guterres e... 

seu confessor. Esteve em 
Timor como alto comis- 
sário para apoiar a re- 
construção daquele novo 
país. 

É um clube filiado na Associação de Aveiro. Cria- 
do em 1921, já venceu um Nacional da III Divisão e 
outro da II B. Está a passar por um período festivo 
porque nesta temporada conseguiu o regresso à II Liga 
do futebol profissional. 

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

EV T14 08 6)121177] 
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EMPREGOS 1.3; Mecânicos de 
Centro de Emprego de  tractores c/5 anos de 
Aveiro, selecciona: experiência; Pratican- 
Para Aveiro Ajudante tes de Mecânicos; Ser- 
de cabeleireiro; Apren- .  ralheiros de 1.º, Para 
diz desmanchador de lhavo: Empregados de 
carnes verdes; Carpi- balcão; Empregados de 
onteiros; Carpinteiros/  mesa/bar; Indiferenci- 
aplicadores de par- ados; Operador de 
quets; Cozinheiro de grua; Pedreeiros; Ser- 
3.º c/conhecimentos - ralheiro civil; Serven- 
cozinha tradicional chi- tes da construção civil. 
nesa; Delegados Co- Para a Murtosa: Elec- 
merciais Electricistas - tricistas. Para Ovar: 

cozinha. Para Vagos: 
Desenhadores (área de 
manutenção industrial; 
Electricistas; Engenhei- 
ro mecânico; Vende- 
dores. Estrangeiro: 
França: Apanhadores 
de morangos.; Arque- 
ólogos; Engenheiro in- 
formático; Engenheiro 

de estudo e pesquisa; 
Técnicos de manuten- 
ção de informática. Ho- 
landa: Mecânicos de 

  

  

Prazo inferior a prazo nenhum 
*“Celebrei um contrato ta registada com aviso de O tempo por qualquer inte- 

com a Rainbow para for- recepção. ressodo e pode ser conhe- 
necimento de um sistema de 4- O prazo conta-se, cida oficiosamente pelo tri- 
limpeza com fitro de água porém, do dia da assinatu- — bunal. 
liquido. Foram a minha raise o produto forentregue 9- Porconseguinte, fica 
caso. Deram-me (consiado imediatamente cu,seonão com fodo o tempo do vida, 

contrato, masnão meinfor- for da data do sua entrega em princípio, para pór ter- 
maram expressamente do efectiva. mo do contrato, que não os. 
facio) sete dias para experi- 5 o direito de arre- sete dios úteis que a lei ora 
mentar o equipamento é — pendimento ou desistêncio, lhe confere. Exactamente 
poder desistir da compra, que é específico do direito porque prazo menor que o 

  

Em- es; Costu- de elevado- | Quando dei pormimtinha do consumidor, é: da lei é o mesmo que pro- 

oa Ferramen- reiras; Indiferencia- res; Trabalhadores in- passado já o tempo, pois = nciável, ou sejo, zo nenhum: a existência de 
teiro dos; de difer (pisci- meti a cara no correio no no seu exercício o consumi- prazo inferior ao da lei ou a 
ferramentas metalo- máquinas; Pedreiros/ nas). França é e Holan- dono die Ditamemo. que  dor-adquirente não carece ausência de prazo fem os 

a Indiferen- serventes. Para Va- da: sd | uia pd Eita aeee tiene 
ciados; Mecânicos de ira: Ajudan espargos. Reino Uni- | “9. Der ass ” = apena Co a Leitora dentada cur disto whcho; logos o lidade do com 

Ê -Pro- | — área metropolitana = irenundóvel, isto é, saladas. Espanha: Pro E Ee ia aa ra De quali   

VENDE-SE TERRENO 
Todo ou em parte com cerca de 4.000m2. 

LUGAR DA ORDEM - MACEDA - OVAR 
A 1 minuto da EN. 109 e a 3 minutos do Nó da A. E. - Feira 

Telem. 933 625 993 

CONSULTAS GRÁTIS 
So quer vera sua vida resolvida tanto no amor, no 
negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Core deemanehar bnnarias. afastar forças malignas, 

  

através 
fiunto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

SERRALHEIROS 
E AJUDANTES 

Para paragem anual, fábrica em Estarreja 
(de20a30 de Maio) 

  

  

a E E 

LOTE DE TERRENO 
Perto da Capela de S. Joaquim 

- Barreiro de Além, c/600m2 de área 
e projecto de construção aprovado 

PRECISA-SE 
E ngenheiro Civil 

para empresa de Obras Públicas. 
Nota: assinar Alvará 

Contactos: 986 905 050 / 934 501 640 

VENDEM-SE 
Zona da Forca - Próximo Loja do Cidadão 

  

Contactar telemóvel 918 713 406   
  

fessores (finanças - 
marketing e gestão de 
recursos humanos). 
Para eventuais contac- 
tos Telefs. 234 429252 
1234 429 263 - Fax 234 
381670 

DIVERSOS 
Cartomante e Astrólo- 
ga, ajuda a tratar e re- 
solver todos os males, 
Telem. 966 478 012 

  

Sou um rapaz deficien- 
te motor capaz de fa- 
zer uma vida normal e 
procuro rapariga sim- 
ples e honesta que 
queira partilhar uma 
vida a dois. Tenho casa 
própria, emprego está- 
vel. Resposta ao Apar- 
tado 55 
3770-904 Bustos 
Telem. 966 021 773 

  
EMPRESA 

TÊXTEIS/LAR 

  

com quintal, a cerca de 30km 
de Aveiro. Bem localizada. 

Bonsacessos 

Telet. 253214 90604917 359295.       Elemento para 
Departamento Comercial 

PRECISA-SE 
PARA AVEIRO 
Contactar para entrevista, 

Telem. 917 039 033     

por vontade dos contraen- modo, a renúncia ou a de- 
1- A compra e venda tes, tão pouco ser afastado sistência feita no nono dia 

celebrada qualifica-se  pordisposição unilateral de (carimbo postal do nono 
como coútrato ao domici qualquer deles; dia), tomaria sempre tem- 
lio, nos termos da LEI DA - inindenmizóvel, quer pestivo o exercício do direi- 

COMPRA E VENDA FORA dizer, por forma a não de- to de arependimento, não 

DE ESTABELECIMENTO (DL sencorajar o consumidor se justificando a atitude da 

272/87, de 3 de Julho — adquirente a exercer o di- Rainbow (R. Amélia Cola- 
artigo 10). reito, não impenderá sobre co, n.º40 2795-457 

2- Deharmonia como o consumidor qualquer in- Comoxide). 
artigo 30 do mericionado dermnização, que constitui- Em conclusão: 

diploma legal, o prazo de ria como que uma sanção 1- Se, em vez dos sete 
reflexão ou de ponderação pecuniária que o desmotiva- dias úeis, medida do per” 

é de sete dias úteis, o que ria de qualquer propósito: odo de reflexão ou ponde- 
perfaz, no mínimo, nove: 6 Seso prazo para o ração nos contratos de com- 

dios, sede permeionáohou- exerdício do direito for inferi- pra e venda ao domicílio, 
ver qualquer feriado; naci- or ao legalmente prescrito, figurar só o prazo de sete 
onal, municipal ou localou emprega-se a disciplina do dias, o contrato é nulo de 
tolerância de ponto com artigo 294 do Código Cuil, pleno direito — artigo 294 

carácter geral. a saber: do Código Cuil 
3- O direito de arre- “Osnegócios celebrados 2- Anulidade é invocá- 

pendimento ou desistência contra disposição legal de vel a todo tempo por qual- 
(que pode ser exercido no corácier imperativo são nu- quer interessado e pode ser 

lapso do periodo de refle- los, salvo nos casosem que arguida oficiosamente pelo 
xão ou de ponderação e outra solução resulte da lei.” tribunal se acção judicial for 

tem como características a 7- Não havendo qual: proposta contra o compra- 
imemmciabilidade, a unoi- bula ri de dor para pagamento do 
vabilidade e a ininde rio, com x montante   

bilidade), considera-se tem- dica mais leve, um a em dívida. 

pesfivamente cumpridoseo jurídico do joez do celebro- Mério FROTA 
corimbo postal for o do últi- do pela empresa de que se Presidente da APDC - 
mo dia do prazo, já que traria é nulo. açã 
deve, em princípio, a nofifi- B- Anulidade é suscep- Portuguesa de Direito 

cação ser feita mediante cor-- tível de ser invocada a todo do Consumo - 

  

Amanhã entre as 17 e as 19 horas 

dinionige-se nos 

99.3. 4 103FM 

   
las tintas” 

| * 99,3 FM - RÁDIO SOBERANIA 
* 103.0 EM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE | 

Este programa é patrocinado por: 

EH 
chmams auntêimas ve umaem — KOCHENTECHNIK 
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A Saúde - uma reforma inadiável 
Luís Marques Mendes" 

As discussões sobre o estado da 
Saúde em Portugal sucedem-se a um 
ritmo impressionante e saldam-se por 

uma inevitável conclusão; ó preciso re- 
formar o nosso Sistema Nacional de 
Saúde. 

A unanimidade de opiniões termi- 
na, porém, aí. Nada mais acontece. O 

Governo não empreende qualquer re- 
forma e são poucos os que ousam 
apontar os novos carinhos a seguir. 

A questão de fundo é esta: ou se 
remenda o sistema que temos, manten- 
do a sua matriz original, ou se reforma 
de alto a baixo, mudando a filosofia 

actual. 

A primeira é a escolha pela conti- 
nuidade e corresponde aos propósitos 
do Governo; a segunda é o opção pela 
ruptura. Por mim, sou partidário desta 
última solução. 

O actual Serviço Nacional de Saú- 

de assenta na ideia chave de um Esto- 

do omnipresente, que é simultaneamen- 
te tudo: regulador, exclusivo financiador 
e principal prestador. 

Ora é essa ideia de Estado que está 
profundamente errada e é essa lógica 
estatizante que está hoje completamente 
fora de prazo. 

No novo Serviço Nacional do Saú- 
de, o Estado deve assumir uma função 
de regulador e fiscalizador, deve dei- 
xar de ser o exclusivo finonciador e não 
deve ser O principal prestador. É uma 
concepção radicalmente diferente. 

Para tanto, há que quebrar com-três 
dogmas que sustentam o actual Servi- 
qo Nacional de Saúde e o têm levado 
ao descalabro; a gratuitidade do siste- 
ma, o monopólio do Estado no sector 
e o modelo do gestão estatizada. 

O primeiro — a gratuitidade da 
Saúde - é uma das pedras de toque da 

reforma a realizar. 

A ideia de um sistema de Saúde gro- 
luito é um equívoco, uma mentira. Em 
teoria, é gratuito; na prática, trata-se de 
um sistema demasiado caro paro os 
portugueses que pagam impostos. 

Como se pode falar de gratuitida- 
de quando cada português contribui 
com cerca de 125 contos anuais para 
o orçamento do Ministério da Saúde? 
Quando, por conseguinte, uma família 
de 4 pessoas - pai, mãe e 2 filhos — 
paga anualmente 600 contos para o 

sistema de saúde? 

Mais. Além de caro trata-se de um 

sistema socialmente injusto. Ao contri- 
buírem todos por igual, através dos 
impostos que pagam, acabam por ser 
os cidadãos de rendimentos mais bai- 
xos os mais onerados. É a perversida- 
de instalada. 

Acresce que a co-responsabilização 

dos cidadãos no financiamento da Saú- 
de é um imperativo essencial. Não aci 
dito num Sistema em que os cidadãos 
só têm direitos e não assumem deve- 
res. 

  

A orientação certa — há que ter a 
coragem de o dizer - só pode ser a de 
terminar com o princípio da gratuitido- 
de. Os utentes devem comporticipar nas 
despesas de saúde, em função dos ren- 
dimentos que auferem, pagando mais 
os que mais rendimentos têm para que 
os de rendimentos menores paguem 
menos ou não paguem nado. 

E uma questão de justiça social. O 
que implica que o Estado garanta um 
patamar de gratuitidade, definindo e 
incentivando, a partir doi, designada- 
mente por via fiscal, mecanismos alter- 
nativos de suporte das despesas de soú- 
de. 

E é também uma questão de verda- 
de. O princípio da igualdade não con- 
sente tratar dé forma igual realidades 
que são diferentes ou desiguais. 

Um novo Sistema de Saúde impõe, 
por outro lado, terminar com o mono- 
pólio do Estado no sector, abrindo-o, 
sem complexos, à iniciativa privada. É 
outro dogma a quebrar, Tal como em 
muitas outras áreas da sociedade, tam- 

bém aqui não foz sentido qualquer * 
copitis demínutio” em relação ao sector 
privado. A ideia de que a iniciativa pri- 
vado na Saúde é tolerada mas não 
desejada e assume um estaluto do mero 
supletividade, está hoje completamen- 
te obsoleto o ultrapassada. Correspon- 
de a um preconceito ideológico do 
passado, não traduz uma ideia de mo- 
dernidade e de futuro. 

A situação que hoje temos é má, a 
todos os'títulos. Não existe concorrên- 

cia, o que existe é promiscuidade. É 
difícil saber onde termina o público-e 
começa o privado. A separação tona- 
se indispensável, mas não chega. À 
opção é bem mais profunda. Torna-se 

absolutamente capital criar um regime 

de concorrência leal, aberta e clara 
entre sector público e privado, com re- 
gras iguais para ambos, 

Só este regime de concorrência 
pode favorecer o cidadão, tornar mais 
exigente-e competitivo -o próprio sector 
público, estimular a melhoria da quali- 
dade dos serviços prestados. 

O Estado tem, pois, esta inalienável 
obrigação: caminhar para ser cada vez 
menos o principal prestador, assumir 
cado vez mais o seu papel de regula- 
dor e de fiscalizador. 

Terminar com a gestão estatizada 
das unidades do Saúde é outro dog- 
ma a abolir. Em alternativa, a gestão 
devo assumir regras do nalureza em- 
presarial 

Os nossos hospitais ( alguns dos 

   

quais empresas que movimentam mui- 
tos milhões de contos) não podem ser 
geridos na base de um sistema ana- 
crónico que é rígido, burocrático e des- 
motivador, que favorece o aumento dos 

custos e a irresponsobilidade da ges- 
tão. Precisamos de um diferente mode- 
lo de organização. Mas o novo estatu- 
to jurídico dos hospitais não deve, ape- 

nas, confinar-se a agilizar a gestão pó- 
blica, Há que ir mais longe, apontan- 
do, em muitas situações, para o conces- 
são da gestão à iniciativa privada, na 
base de cadernos de encargos que se- 
jom rigorosos nos objectivos a atingir e 
transparentes nos procedimentos a ob- 
servar. 

Os exemplos do Hospital de Ama- 
dora/Sintra e do Hospital da Feira (eles 
próprios diferentes entre si) são bons 
exemplos a avaliar. Exemplos de uma 
nova cultura de gestão e de responsa- 

bilidade. Também neste domínio o Es- 
tado é por natureza pouco profissional 
e mau gestor. E o défice financeiro, que 
ano a ano se agrava a ponto de a di- 
vida acumulada já atingir hoje mais de 
300 milhões de contos, aí está paro o 
provar. 

Temos de perder os complexos - ser- 
viço público não é necessariamente si- 
nónimo de propriedade pública e mui- 

to menos de gestão estatizado. 
Tombém aqui mudar é romper com 

a tradição. Sob pena da se alterar al- 
guma coisa na forma para que, na es- 
sência, continvemos a ter mais do mes- 

mo. 
Uma nova política de saúde não se 

esgota aqui. Questões como uma dife- 
rente política do medicamento (somos 
o país da Europa que mais dinheiro 
gasta em medicamentos), como a ava- 
liação do sistema, como a aplicação 
das novas tecnologias de informação 
ou como a criação de um sistema de 
registo único e informatizado do doen- 
te são, entre outros, aspectos novos a 
considerar. 

Mas sem quebrar aqueles três dog- 
mas não conseguiremos um novo e di- 
ferente Sistema Nacional de Saúde, O 
actual já não tem salvação possível. 

Tudo isto implica cortar com com- 
plexos ideológicos e abandonar a su- 
bordinação a uma agenda política ul- 
trapassada pelos factos e pela realida- 
de. 

O PS e o Governo, herdeiros do 
passado, querem continuar a ter o País 
amarrado q uma ideia que manifesto- 

mente não funciona. Compete-nos, em 
alternativa, criar este novo impulso po- 
lítico, o único realmente reformador. 

Tendo a coragem de reformar a sério, 
rompendo com a situação que hoje 

existe e com o imobilismo que vai fa- 
zendo o seu curso. 

* Deputado o Assembleia do República   

Assim vai o futebol 

Na noite 

do vendaval 
António Lemos 

Escrever em jornais semanários so- 

bre temas de consumo rápido, é por 
vezes mais do que uma insignificân- 
cia serâdia, pouco inteligente. 

Insolitamente após o descalabro 
daquele jogo no Stade de France em 
que se comemorava o 27º aniversá- 
rio do golpe militar de Abril — peran- 
te 30.000 emigrantes — a oportuni- 
dade do evento deixou subitamente 
de a ser. À data do jogo, os atletas 
ausentes, a inlegração dos mais no- 
vos, etc., etc. são hoje razões recor- 
rentes do seleccionador e da equipa 
técnica para justificar o injustificável. 

Não vou, por isso, debruçar-me 
sequer a comentar as razões que de- 
terminaram o “massacre de Paris” 
como já lhe chamou Miguel Sousa 
Tavares, ou Rui Santos, nas superio- 

res e exaustivas análises do jogo e 
das implicações sociológicas que 
sobrarão para os nossos emigrantes, 

e não só. 

Não quero porém deixar em cla- 
ro e muito menos de recomendar a 
António Oliveira que tenha maneiras 
e não pense que a população que 

gosta-de futebol é uma-cambado de 
bacocos incapaz de pensar pelo sua 
própria cabeça: o seleccionador 
pode até desculpar-se com o Fede- 
ração e atribuir-lhe as culpas pelo 
sucedido; ou Bronha endossá-las à 
falta de instolações onde há balne- 
ários que não comportam 18 elemen- 
tos, e falta de espaço para refle- 
xões... 

Mas o que não pode, por golpe 
de mágica que fosse, é convencer- 

nos de que hó 20 anos a esta parte 
algo de original tenha acontecido na 
selecção que não seja a repetição 

dos dispositivos tácticos retrógrados, 
completamente alheados dos pa- 
drões competitivos do futebol moder- 
no. O que entretanto fora consegui- 
do ter-se-ô de creditar a esse notá- 

vel lote de atletas que só terá para- 
lelo com o de 66 que disputou nesse 
ano o Mundial de Inglaterra. 

Por isso daqui se exorta António 
Oliveira e a equipa técnica após a 
garantia do apuramento para o pró- 

ximo Mundial o dispirem-se dos me- 
dos, dos pavores nocturnos que tan- 
to têm distorcido a lógica elementar 

no escalonamênto da selecção que 
melhor a pudesse servir & dos pró- 
prios atletas 

quem avisa... 

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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(14,00,16.35, 19:35,21.50,0025) À 95.99 Miami-Cidade 21.00 Super Pai 21:30 À selecção de Tarça(8) 

SALA 5-0 Exorcista - Um filme de Wiliom | emúria 22.00 Filme Eusébio 16,00-Cristovão Cro- 
Friedkin, com Ellen Burstyn, Linda Blair Terça8 04:00 Grandes Espe- exta feira 4 Maio Os Dragões da 

(13:15, 16.10, 18.50, 21.40, 00:20] 21:45 Valencia Vs ranças :00 Argélia / Távola Cuadrada intao 
SALA 6- Cala-te Boca - Um filme de Leeds Domingo 6 es Dara, my Ea Esporte 
George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando 01:00 Os Marginais de Homicídios ao o Auther feria a alinha Mi- a peevona 
Jones e Edward Herrmann Quarta 9 da. sd Fima :30 Futebol 22.00-ARaparigados 08.00-Roque Santel- 

[13405,15.25, 17.35, 19.45,21.55,0005) | 19:35 Bayer Vs Real à dábudo 6 Mai Mares E) Madrid Segunda 7 Sábado 5 Maio 1800. Megetom 
SALA 7- Resistir-lhe é Impossível - Um 29:30 Soldado Im- 00:00 Pretender IV 11:45 Basquetebol reLER] sá 

filme de Adam Shankman, com Jennifer pv 01:00 AtéQueatei | [500 Arsenal / E Mir To 
oo Aa 01:15 A Viagem os Separe 18:00. Boavista / Gi CINEN 

(14.15, 16:45, 19.10,21,30,23.55) 03:00 Mercy Point | Vicente e Hs min 6 E 
intaf la a Boca. 

Quinta 3 E deiieloarican Pie 
21.00 Malucos do Eua 01.20-Mary and Rho- 18005 e do Didi 

C. €. Glicínias Riso 02:15 Diário Econó- 
23.30 Noites Marcia- mico Financial Times (4) Teen |-Mais Você 

ç 03.55 Direito de Nas- 22.00-0 Capitão Jack -Sai de Baixo 

Sa is Ta non e do Ol SONofesLongas cr ao: do Sia, Sinto: Sabagaço TOUS te A Gata 6 Es . - ado .ÓO-A Gata Comeu 
Medir Cop a Sexta 4 Quartas mas é Doenças Sos airaNo- 21 00-Mevis Euraça 
ope 23.00 Acorrentados 23:10 Tic Tac Mito- | 16,00-Conversas So- ge à ata 

(12.30, 14.45, eo 23; 00 Artigo 37 02.00 Jogo Limpo nário — Ro MD 18.15-Programa do 

SALA T = TRAFIEE - Ning ses 00:30 Adalen 31 04.00 Vibrações 02:00 Última Edição | 444 Seia Infantil Domingo(ô) 21.30-Casa Grande e 
Um filme de Steve Soderbergh dra ta 4 Sábado 5 04:30 Filme 17.00-Radioscopia Fr RR 

Douglas e Catherine Zeta Jones - 19:30 Voleibol :Por- 23.00 Herman Sic som 
(21:30,0030) | tugal Vs Estónia 01.15 Dias do Cine- poralocções EE em todo o país 808 200 400 

SALA 2- O Dom - Um filme de Sam Raimi, 23:00DharmaeGreg ma Manari F 

(1235, 14.55, 17.15,19:35, 22.00, 00:25) farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
SALA 3 - O Exorcista - Um filme de 

er be ra Lo, De 3 a 9 de Malo Porto/Aveiro/lisboa segunda a setoiro: 0805 inha 1090 inha 12 
MH Dia 3 Farmácia OudinotR. Engº Oudinot Dia Alia A sair do Santiogo 08:35 Linha 9 =cmmeiranom 

(13.00, 1550,1840,21:25,00.18) | 4 Farmácia Ala Pk Joaquim Melo Freitas, 17 a lhe 7 0840 inha 7 VR linho7 
SALAS oferta oca Line Dia 5 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Gosto uns 0725 linho 08400 inha 7 VR linho 9 
George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando Ciro Si Esgueira [Devi Farinádio Lainida COESO 0825 nho? ORAO inha 121) 1825 linho 
Jorge Fefueire Harman R.S. Braz, 150- Quinta do Gato Dia 7 Farmó- =F05/050/1240 0826 Linho 1045 Linho 12(1) Hale 

(12.35, 14,35, 16.35, 18.35, 20.35, 22.35, 00.35) cia Peixinho Estr 5. Bemardo, 399 - 5. Bemardo. 1:05/11:50/14:40 09:30 Linho 7 1225 linha 7 7 
SALA 5 - Wonder Boys - Um filme de Dio:S Foimiáda Nois R Psssoe Vora SA =20:05/20:50/23:40 —einrom 1800 tinha 7 na 
Curtis Hanson, com Michael Douglas e Katie Dia 9 Farmácia Moura R. Manuel Fimino, 36 1210 inha 7 13:00 Linha 9 (Centro) 
Ena Lisboa/Avelro/Porto so (EA q 07:50 Linha 

(1230, 14.50,17.20, 19.45, 22:10,00.30) Alfa Leao em perto posto 755 inha 7 
SALA 6 - Ao Ritmo do Hip-Hop - Um lanchas-transria 13:50/16537/17:20 1820 nho 7 fzer o percurso da linha 74 08:40 Linha 5 

filme de Thomas Carter, com Julia Stiles, Sean 16:50/19:37/20:20 a Ee 08:45 linho 7 
a : i Intorcidades 1855 linho 7 parir do Cid ().Aonso) 05:30 Linho 7 Pesrick Thomas e Terry Kinney Fados ZSO/10:40/11:25º 0940nha 9 ; 40 Linha (12.55, 15.35, 18.15,21.40, 00.10) S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda o sexta-feira: Sábado: 10:30 tinha 12 

SALA 7 - A omega nn Um filme 0630: /07:400900/1245 0705* /0805/11401345 17:50/20:40/21:25* A sair de Esgueira A sair de Santiago —comeiranoo 
de Joe B Jeffrey tag/17a0 1902 (Centro) 07:10 Linho 7 13400 Linho 9 

(12.30, 14.30, 16.30, 18.30, 20.30, 22.30, 00.30) * Sá seram do segundo o sbndo “Bop 08.00 tinho 9 09:00 Linha 9 13:10 nho 7
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cultura * exposições 

Oficina de pintura - tinta da china em papel de arroz 
A Mussubi - Oficinas atenção, nem sequer tenta- mesma planta. Os primei- pinheiro, o bambu integra 

de artes e Coisas do Orien- remos, neste curto preâm- ros livros eram compostos o grupo dos «três amigos» 
teorganiza, no próximodia  bulo, falar-lhe da história, de finas placas de bambu, presentes em todas as de- 
6, em Aveiro, um work deste ou daquele pintor. artisticamente unidas corações que tradicional- 
shop dirigido por Fenan-  Julgamos preferível deixar- “umas às outras. Foi igual- mente assinalam o Ano 

do Silveira, sobre pinturade lhe o prazer total da desco- mente na China noinicio Novo. À ameixieira e o 
tinta da china em papd de berra, o encantamento do do segundo século depois bambu estão igualmente | k Até 5 de Maio, está patente na Biblioteca — 

arroz. lento pincelar, na jornada de Cristo, que surgiria a incluídos entre as «quatro | Pólo de Esmoriz, em Ovar, a exposição “ O Lei- 

A Arte é a manifestação que o levará, como se per- ideia de fabricar o papela plantas nobres» que sim- | tor escreve para que seja possível...”, de 2a a 62 

humana que mais se apro-  corresse vagarosamente as parir de fibras vegerais do bolizam a felicidade | das 10h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, aos 

  

  

xima da religião, pela razão salas de um museu, de sur- bambu, (ameixieira, bambu, or- | Sábados das 10h00 ás 12h30 

simples de que, criando presa em surpresa, onde a Mas o papel do bam-  quídea e crisântemo). k Até 3 de Junho, está parente no Museu Júlio 

beleza, o homem de al. simplicidade se une a toda bu na arte chinesa não se Masa planta pode tam- | Dinis- Uma Casa Ovarense, em Ovar, à exposi- 
gum modo se aproximado a delicadeza de uma técni- limita à caligrafia, consti- bém servir para descrevero | ção “Eça de Queirós- os passos de um trajecto”, 

Criador. ca subil e perfeita, pacien-  tuindo um tema omnipre- carácter de uma pessoa. No | 2% feira-14h00 às 17h00, 3º feira a 6º feira- 
A decoração O quadro, te € minuciosamente posta sente na pintura Em The Japão, ter-se o sespirito do | 10h00 às 12h30 e 14h00 às 17h00, 1º e 3º do- 

o iso, oadormo, o objeo, em prática, por detrás da. Book of Bamboo, David bambu» significa saber-se | mingos do mês 14h00 às 17h00 
porvezesapenasacoréuma qual se adivinham séculos  Farrelly não hesita mesmo adaptar às situações, sem | k Até 12 de Maio, está patente na Escola Se- 

are em si mesma, umaane de uma tradição artística em compararasiaimpor- nos mantermos rígidos, | cundária José Macedo Fragateiro, em Ovar, uma 
subtil que vive simultanea- tânciano Orienteádo cor mas sim flexíveis, por for- | Exposição de Trabalhos de Educação Visual 
mente do pormenor e do Uma Planta Carregado po humano nas artes plás- ma a dar resposta dsvicissi- | h Até 6 de Maio, está patente no Pavilhão Paro- 

conjunto, da jisedo de Cultura ticas é gráficas do mundo tudes com que deparamos, | quial de Cortegaça, em Ovar, a exposição de 

insólito, e acima de tudo de ocidental, «o bambu é ver- sabendo curvarmo-nos, | Felinicultura 
uma espécie de tacto que Para esta Oficina de dadeiro modelo humano para mais tarde sairmos in- | + Até 13 de Maio, está patente na Junta de Fre- 
sesenteenãoseexplica esse Arte, foi cscolhidaa pinm- para o oriental». cólumes e vitoriosos de si- | guesia-de Maceda, em Ovar, a exposição “Maceda 

tacro especial a que se cha- ra do bambu, cuja presen- Para os chineses, o dificeis. Cultural- Maceda de Retalhos” tuações 

ma «bom gosto». Tanto ça e funções se revelaram bambu simboliza a humil- O bambu ilustra fre- | & Até 1 de Junho, está patente, entre as 9h00 e 

pode ter a característica par: essenciais na vida de mi- dade e a modéstia, eainda | quentemente a concepção | às 17h00, na Junta de Freguesia de Ovar ( Rua 

ticular de um indivíduo, ser lhares de milhões de ho- “a juventude perpéua (pro-. taoista segundo a qual se | Cândido dos Reis), a exposição de Pintura e Ce- 
um dom pessoal (que qua- mens, espalhados pelos vavelmente, em virtude da deve ceder as condicionan- râmica de Beatriz Campos 

sesempre 8), comopodeser mais diversos pontos do. sua folhagem sempre ver-.  tesextemas paramelhorwi- | k Até 12 de Maio, vai estar parente na Galeria 

caracterizada pelos usos pe mundo. de é da sua enorme longe unfirmos na vida Eaima- | de Arte de Santo António, em Aveiro, a exposi- 

culiares de uma época, de Na China, o bambu vidade). O bambu repre- gem do bambu que se ver- ção “Percursos no Feminino”, de 3* a 62 feira das 

uma religião, de um pais, fiz parte integrante da tra: senta também a velhice” ga soba fúriadatempesa- | 14h30 às 19h30 e aos Sábados das 15h00 às 

ou até de uma das grandes dição e da cultura hacio- plenamente válida: Simbo- - — de, para'em seguida voltar |) 19h00 E 
divisões Tiatiitáis do mun” “nais; tendo inclusivamen-. To da alegria e da jucunda, a erguer-se, surgindo em | k Até fináis de Maio, no Museu de Aveiro, está. 

do — e reflectir assim os “te funcionado comóeicu:" — “o bambu é também um todo 6 seu esplendor. Para | patente à exposição “ O Futuro é Antigo”, da au- 

hábitos ou as crenças de lo de transmissão desta emblema da paz e da sere- os hudistas, a planta en- toria de Felippa Lobato x E 

uma raça, tornar-se assim cultura, na sua dupla qua- - “nidade, da felicidade-e da | comrasetambémeivadade | + Até Junho, no Museu de, Áveiro, está patente 

um «estilo», É deste últi- | lidade de instrumento e fruição da vida, da elegân- uma enorme carga simbó- | a exposição de Ourivesaria e Joalharia do Museu 
mo aspecto, o estilo deco- suporte da escrita. Não cia daconstânciaedaobs- | lica, Designam-na por a ) de Aveiro E 
rativo, que vamos ocupar: eram apenas os pincéis dos“ tinação. Os vicunamitas «bênção de Buda». k Até 12 de Maio, na Galeria de Exposições Edi- 
nos, diligenciando sobrem- - calígrafos que cram feitos consideram o bambu «ir- Buda, O qual, afirmava | fício-dos Passos do Concelho, em Aveiro, está pa- 
do mostrar, alguns exem- de bambu. Tambémas pe- mão do homem». No Ja que o bambu ajuda o ho- | tente a exposição “ Aveiro em Mudança”, de 2º à 
plos mais esclarecedores.  quenas placas que recebi- pão, juntamente coma | mem a alcançar a sereni- | 6º feira das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 

Para não distrair a sua am atintaseobtinham da ameixieira ornamental eo * dade e a paz interior. 17h30, Sábados, das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 18h00 
k Até 24 de Junho “António 25 anos de 
cartoon” é o título da exposição que pode ser vi- 
sitada no Museu da República em Aveiro, por 
Arlindo Vicente. De Terça à Domingo das 9,30 
às 17,30 horas. Esta exposição permite uma lei- 
tura singular de alguns dos factos mais significa- 
tivos que em 25 anos marcaram a actualidade 
nacional e internacional. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

GE SS RCINDA E 
7 kal 

    

    

  

fotografia 
  

Fotografias de Zé Lu na 
Loja do Gidadão 

Reflexos de Aveiro é o título da exposição que está 
patente na Loja do Cidadão de Aveino; até ao próximo 
dia 11 de Maio, da autoria do fotógrafo José Luís Pe- 
reira, mais conhecido no meio artístico aveirense por 
Zé Lu. 

Encontram-se expostas, nos corredores da Loja do 
Cidadão de Aveiro, trinta e nove imagens de rara be- 
leza, que podem ser visitadas entre as 8,30 e as 19,30 
horas, de segunda a sexta-feira, e entre as 9,30 e as 15 
horas de sábado. 

A organização desta iniciativa é da responsabilida- 
de do IGLC — Instituto para a-Gestão das Lojas do 
Cidadão, através da sua Loja do Cidadão de Aveiro, e 

Ê - É fá ES Ê decorre do respectivo plano de actividades para o cor- 
imagens evocando o lamentável desacato do Bispo-Conde de Coimbra, D. Manuel Correia Bastos | rente ano, designadamente no âmbito das acções de 

Pina, durante a Procissão de Sta. Joana, a 18 de Maio dinamização do seu espaço físico. 
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1.º de Maio em Aveiro 

  

      

      

       

      

O dia do trabalhador foi mais uma vez comemorado na cidade. Sem os 
banhos de multidão de há uns anos atrás a manifestação da passada terça- 
feira foi, no entanto, expressiva do muito descontentamento que grassa no 

seio da classe trabalhadora. 

Festas do Município 

2001 
5 q 20 de Maio 

ER RN 

PESC ER mica” 
do Concelho de Aveir á 
Pal] 

CU ERA] 
Medieval 

ERR ET 

Pirotecnia FONSECA 
De: Clodomiro da Fonseca 

Aquático * Fogo Preso * Artifício, etc 

Rua Direita, 77 - BRITIANDE - 5100 LAMEGO 
Telefs. 254 699 403 / 254 698 769 (Resid.) - 254 698 295 (Oficina) 
  

=f) | Gabriel Tavares 
k Tim. 962 455 170 

4 Fernando Pinto 
Tim. 966 326 313 

    

  

     

gabeipi 
Serviços de Pintura, lda. é 

Rua Nossa Senhora da Nazaré - SOBREIRO 

3850-269 ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

Serviços de polimentos em cal- 

çadas, mármores, Granitos, mo- 

saicos hidráulicos e outros, com 
acabamentos por cristalização 

EXISTIMOS SEMPRE NA PREOCUPAÇÃO DE BEM SERVIR 

Avenida Arquitecto Rosado Correia, n.º 2 

3100-532 POMBAL - Telef. 236 213 121 - Fax 236 216 699 

  

  

  

    Opção Kit Grill 
Adaptável a todos os Foyers 

clássicos 
Recuperador 
Foyer 148 

  
Telef. 234 917 877 - Fax 234 917 878   Rua da Paz - Armazém D - Apartado 38 - 3810-601 CACIA - AVEIRO. 
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